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7omiabi1idade .do Legislativo Municipal.
,Até a 'impianta�ão, da nova m'd�tn, sempre houve

calçamento. Mas, novo regime implica em, nova técnica,
F� parou-se tudo, para pensar, Não fôra isto, o calçamento
'-:la cidade não, teria sufrido solução de continuidade, não
ficaria a espera de fundo com fundos já existentes. Apli­
car-se-iarn as verbas existentes, suplementando-as sem­

.pre que necessár.ias, independentemente de fórmulas es­

drúxulas,

Já' dizia Aristóteles qtl� a melhor, da,s .,>éh, _ i: oderia indicado e muito menos precisa ser instigada pa-ra eurn­

tornar-se em inst.rumento maléfico, &e não fosse feita .le- prir ojseu dever, Decidecom autoridade e in'depend€'ncih,'
gítirnantênte, quanto a 'fins e meios .. O Brasil viye ínten- DO, lIRO de um direito que lhe assiste. Quan do o voto não

SR e tràgi�amente as c?llseq.uência do .des�reso �esta atende 11013 .interessea e a exelus iva vont�d€ do Executivo,
'verdade milenar. Isto em mais de um caso, 'I ômenros, .de :então, � taxada de torpedeadora, de 'negativísta. A única

1l-assagem, um que' hoje' é "leit-motiv" de agitação e' de- verdade, no caso, foi propositadamente esquecida. Man­

magogia dos arautos govern istas locais: (.1 célebre pro- chete redigida e encaminhada ao "Diário" pelo GabÍJlete
j.eto de lei sôbre a cr-iação do fundo de pavimentação. do- 'Prefeito, talvêz como matéria de intefêsse do Muni­
, Porque a bancada do PSD., na Câmara Muniüpal. c'ipjo, pua oportuno efeito contábil. No mesmo estilo, fi­
votou contra o mesmo, apôs verificar Ser inconstitucional' ,nulidade e origem, a nota inserta na edição' de 22, Muita
f.' ilegal a sua existência, a afirmação de que os peasedis- 1)�1t.�;'a, auto-elogio, ve:reno, recalque, demagogia, "mão­
tãs, "instigados pelo sr: Aderbal Ramos da. Silva, em cuj{l bob:;t , .. Fumaça, muita fumaça ... e nada mais.

:residência estiveram reun.idos para regeitar o importante ,_; O Úd fundo- de-pavimentaçâo nada resolveria. Prà­
projeto'do Prefeito Paulo Fontes", continuam torpe<f�ea-hdo 'd�;tfcnte., os mesmos recursos atuais. Apenas - inovava
I.) F;xecutivQ., " . _

mI! absurdo contábil e uma heresia Jurídica, num diplo-
PUI'U intriga.· De�la,,:,ada sandice. ,Grossa inve:!'lção.· ma' i'SfÚ generts", tanto na parte formal como na mate-:

A bancada do PSD. municipal .nâo se reuniu 'no ponto rial. Um atentado, pois, se aprovado, à cultura e à res-

-I

. Ficou apenas na simples declaração, ter. o lider da
UDN. demonstrado a não existência de ilegalidade no

famoso : F'Uncto de Pavimentação. Uma passagem muito
rápida, aliás, pára assunto tão importante. Nenhum dis­

posiÚvo constitucional, legal, financeiro, Ia
-

amparar a

inovação. Nenhuma prova em oontrário às condenações
oferecidas pelos vereadores Édio Fedr'igo e Osmar Cunha,

-

Centínüa na quinta página :,
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�"Iais ant;goD.iá- t Go'ufluador Irl..
fiO de S. CataÍ'�na � Deu-' Bornhausen

i 'De sua viagem ao Rio de

} 'Jane�l'o, ol1_de
.

ro,ra h�tar
� dos ínteresses da adminis-

-"'. '

t1�4 35 ' > tração pública, regressou
': ,� ontem, via Itajaí, o sr. r-r,

.
.

"'__

�"J"�_.W"""""I
neu Bornhausen, Governa-

,

dor do Estado.
"c$.eENTAVOS·,

"
"

.Edição de 'hoje -,- ,8 pags. Fiorianópolis, Terça-ferra, 1° de Julho de ']9;n

�Qrgas e a 'Reunião'
,

doa Governadores
a' :SAQ PAULO, 30 (V, A.)

� A proposito da pl'oxima
reunião em Põrto Alegre
dos governadores da bacia
do 'Paraná -e Para-guai, o go-

,

.., ,'"

.....��.�� -

Calcedid.s: EmprestilDs lO Brasil,
, " I

Mais 37 Blil�.ões e 500' �d 'd�la_res, para. o fomento'
. produção de elelrjti.dade�' e 'reabilitação ferroviária

,-vASJ:lINGTON, 30 (U,P.) I a agricultura continuem de- te, e, devido à escassez. foi ineficazes. Q Estado está
- "O Banco Internacional senvolvendo-se, ali são necessârio racíonar a ener-, zempenhado _11Unl programai
anunciou ter concedido em-I boas. ,

_, gía no Estado. Na seção nor- de -eletr ificacão para fazer
préstimos no total de ' .... ,

I �\umento constante te central do EstadQ, mais frente às' attiais nece,ssida, 'Aume'DtO do "osto d ·d
.

23'1.500 . .000 dolares, para o O programa sobre a enej:� de 3.000 fâbricas produzem des e às do futuro,. O pro-
'

.

"

,1J '

" e VI. a DOS '

fomeuto à prOdtlção' de ..e- gía f:)létrica para ,uBo"indus- 'sua pl'ópl'ia, energia elétri- grama é posto em prática . -"

1Í111·m� a>DOS
.

,n�rgia elétrica e .•�LPi1ita-' tx,:ial,._ e não gàrticlfl '
"

vem ca, '-ptili"tan<J.R éq]J�'amentós 'em dum; eta �.as'.I.. I,' , .''' " � < r •
, '1" , I

'ZI} dail',e::rl:I!aElflC\'''!'-'',,f�:r.ô �{l(mli!;\ta.fl<ló "�0-:nH-t', emeIli -J·f.:4tt.iY:AJi�el):t� 1:-� .�',>!tf.: t'" �'ljb'W-OOJ�'1lcJi1Íg. ,,� •
.I :f:lU'.'J, �D:.<:K:A:�."'� O S-e�', ��\u':fl"�ared�J�-W5� 0"1lléll"

T,} Brasil. .. l'
- .

'o '1" nço de Estabstlca e Pl'eVl- e 1952. foi de 45.83%, -a-.,.

����p��::��=����equipamentos 11ecessários �o � �. que a variação 0.0' aumento vestuRj:io 30,17�'�; transpor-

f;���'fd��e dnao ie:���:od��7� matico Brasileiro no -�xterior �� C�:!.�o:: V��!;p�eOen���s�' ��!{;sg�7�;%I.uz e combL1S-

Grande do Sul. O segullflo
empréstimo, no ,montante de- RIO, 30 (V. A.) - A pro'.. : senh1.ute da policia-politira

I
Exéreito, fato que motivou

12.500:000 dolares, sru:á ern-
posito da publicaç�o ontem, I a informação de que süas uma seria crise militar, A

Jl'egado nà compra de ma.
da exi�tência de �lerrie?tos investiga�ões prosseguiam, peça consta de ,doze Autos

terial l'odante e eqllipamei1�
comUnIstas no servIço dlplo-! Por essa razão é que o as- e dez pacotes contendo (> ma­

to, assim como para reabi- mático, o sr. João Neves de-
.

sunto ainda não veio à pú- terial e domumentacão com­

litar os serviços de bitola claro�;nos:., ,.

bliCidade. Cum�Te-m'e �izer pl'obatól'ia dessas aÚvidades
larga da Estrada de Ferro -.Antellormente a ml- que ess,e cás.p '80 era, ate es- está devidament� esclareci-

Central do Brasil, conside- nha.. vI��a para esta 'Past_a, s� momel1to, dó meu c�nhe- da em gmnde numeTO de RIO,30 (V. �.) - Os e1e- NE�HUMA DEFINIÇÃO,
l"ada a mais impOl'tante e I

OUVI �ar�as .vezes a rilensaQ� cnnento!, não te11do del,e nem provas' que acompanham os I mentos do PSD 'dutrista're- :Salientam os ;'dutristas",
que passa pelos centros da eXIstenela de ,eieII1�pt9S mesmo noção qualquer outro' autos. i

cebeJ'am do chefe,. ,gene..r�}l en'treianto, . que o -g,ener�l .

"'�l'S l'nd st
.

j', d
'

d' comunistas no serviço díplo-' di-efe de serviço do Itàmal'a- Dutra, ordem p�ra' recuar Du.tra com essa deeisão não
uu< ,u na,!za 08 o " ,..

'I d
.

d
'

t '
.

País. matl�o ��asllell·o:., '.' tí: De todas as providências ........._..-..........�....._....- .....-.._O) o apolO que �vam a e�en '�l11ou, uma atIt�de a emen-

Produção de energia elétrica
Ate ha pouco uao haVIa tI- � cumpre ,esclarecer - o

I
'

,da parlam�ntarlsta. O

algu-lda palla-mentansta,__ , contra,.

O'" prim-e&:o '-empréstimo
do conta'cto com esta reali- autor da carta nem o des- 1181.... 11\, 'lIA RIA,' n:ento

declsivo
pa�·a. essa �- a_possibili�ade de implanta-

dade, embora,' como é, na- tinatario foram relÍmvidos VlltIU UU nr t�tude, que nos fOI tranSrnl- çao do regIme de gabinete
f()Í feito à Comi&s-ão Esta- t'd

'

I
, 1dE' El'-4· d' tUTal, pl'ocurasse investigar para o estrangeiÍ'o

-

RIO "0 (V A ') OCOI'
1 ó""pe o deputado Armando' no Brasil. As circunstancias

«aQ e nergla eol'lca e .

'

. ,i) ,
" •

- - I F I" , .

'�_1 d d E·t d
" o assu(lto com os meIOS co- 'E' um caso grave que te- reá no bairro de �allta R'o"a'

a cao, e o de que se devla apenas, levaram-no a consi-,
prOpl'h::u3 e o :;. ,a o, com,- , d

'

d' ,.,
" ,.,'

't' '- t d
. 1 ..'

'

t' d
'

b
mun's e que Isp,onho. No ra que ser' apUl'ado com to- violenta explosão originada'

eVl ar pOI ,o' os os ,m�lOS e (eIi"1 o' assunto pOl' um an-

�'lg�ranola . tO govern� '.

ra-j
começ_o de 1952, foi-me mau- do o rigor com a maxima por uma 'granc1e' 'co'mPI'ee modos qualquer alteração gula ,exclusivamente poliU-

S1 eu'o. .(lU 1'0 emprestlmo dI: .

f
., . ..

' < ", 11-. L'+- •
,

1 t d
' . ,

f
.

f't d'. t t,
a< a copIa otostatIC!, de u- Jmparclalldade, para que

I
são de gás acumulada num

c.onS\,lcUClona '. es an o no co.
.

OI eldo BlIe ;m;n e ao &,0- ma carta publicada por um não se cometam híjusticas dós vario poç d d poder o sr Getúlio Vargas. AdIantaram que o ex-pl'e-'

"'del'UBO o rl'atSI. o.1'ta "I-ozes vespel·tfuo. Im'ediatamente nem se sacrifiq�lem I
os int�- I'O' da: C'Onsl1) dOf3G: ePlSn�a �- Os "dutristas", 'contudo, sidente da República se res-

o anco n ernaCi'Ol1&, em c
• I'

l:i • e as" egul- _, -

f' .
-

,

t'.
�

d
.:onvoquel e em.entos da po- 'l'esses nacionais" l'�Ill so � x l'

_ I

d
nao s.e negarao, a lrmou a- gualCla para uma deflTIit�ão

camen a1'lO acerca os al1- l'
, . . ,

'

.

c • "" -

v a e posa0 grau es 'd' I d 'b
� ,

�_.l 'é' ICIa-pohtIca brasIleIra COl1- NO F'XERCITO laba' '{<
-

I'
In a aque e eputado, a 80 re o problema .em· outro,

te�entes do empr stlmo ". d Ih
. .

' ,�I Ie( as, que se e ,ev:aram '. <
-

d R L
,

f'
_

,.H1Ill 0- es as lllvestlçaçõe.s RIO 30 (V i\. 'j _ Foi t' "t lt D
.,

t
OUVíU as razoes o sr. aul moment.O.

'para - omelltar a procluçao do cnso pehs forro d '

., .• "

'I
a e �Ul o. a o.. o SllllS 1'0. Pila e deverão aproveitar a

�&"' & ;,r & ,.
.,. oI:'

de energia elétJ:ic�, dÍss,e- d'
<�, '.' a� e que r.emetid? à l,a .Auditor�a Mi- saíràm feddas, e com quei- . 1''' . O·

"

l'rtl1l: "E' ,urgentemente n;e� "lspoe no ex:ellor: Amda re- llt_a� o ll1quel'lto relatIVO às I madut:as dé 20 e 30 gruas, oC�:IRO �ala exp lcal os t(SO eI. cicl••• �•.
..,:i.ss1·tado' no RI G do" Su' 1 �e_ntemel1te Iece,bl qo .repre- atl'llldftcles subversivas no i ires pessoas

mo lVOS o recuo.

"<"
• "

.,.

", .��'.,-' ��-.-.....".-�,,- .... - .........--...._,
•

AI...ERTA PARA A UDN
, maIOI' potencl"�bi1�,;"ew�rgH! IJae ."- '1Ita',<. ' C b

. -

. elétl'ic.a. Seu dnna favor,á. .1, a � I lomo se sa e, a pOSlçao
.

- oficial da UDN em face da

!;!: (�:,�ut:r;.������.i�o�f:r1�>. '. (tâttegre �� .. - �,
..

'Dutra'"�está-';'-·elàbOrftBdo a �:�;�:ntec:n�t�!u���n;;ma�
�,P;l .;!lue o Rto" G;r,ª-;I?�i..eJ --cUJ ;,Jt, "lq!·��p" ,(.v..'�<\.).� -.;- .&e-, \. '. "

; -I'�
.

-_,,'.

-V'
. -

- da pelos 'dutristas' com ,1'e-
�ul seja um �stado.,iI�f'�r- �ress�l'á a

�UalqUei."Ínõméíl�·I-
., . __C�). --a argas

.

laçã,o ao parlamentarismo. E
tan.te;��a,..regl�o a,gH�o+�h'

-

tl1l,pal�al'o-R�@'GllalHJ.e'do,Suk -,JUO;'30>,� .-., 0_:.:-=:-··Divn,}.: '::'€):gen-éralrDutl'a'pretende essa poswao agOJ�a está
.,� 7'H�',:>��\. ,n��U�J:\!_"l�� .a�,_ :�.,�neral ,�stiIlac �l" qL!�, ga:8-e,--qu€,.. ,

sp�ia'. do gie� fazer, aO"qtte etl,tá cham�n- sendo lembr�da como lleces- '

IP.s, 'bus. com� .as de ,eon-, '\ eIO _:,!1o, Rlo,�"transmltI);" ao 1 neral B'ell·l15di-.Ga-spar Dutra do 'de "eil'culo d.e--seus- ami- BaÍ'ia a ser retomada em ia:"

:t:as �!n�e�t��la��.� calça-
, !�l'1=Fa}. A,lc!de� , Etchegoy-

f
aos I11sC'Úl"s.os profel'idos-pe-.. gos", uma prestação dé-con- ce �a emenda Rau) Pila, 'a-

'

,.��!;, 5a.p, ,.Ja ,e, Pii{!",1;);eW'r" '"�"� �. p.,esldena-la -=>d0 CJu.be.,.Jo :<tl',·.Ge-túhaVal'gaS, ·na B.a>' bas'·c.O'mpleta-ao<povo. E!. co- p.oiada pelos parlamentaris-
::abelecldas, ali: s�end�� o i\lh�ltar. ��clarou-n�s o ge- ,�i.a; e�tá se�do el�b:omd� mo essa prestação de COll" I tal' da UDN, onde o grupo
ta?o.que pOSSUI a" malo-1

nelaI EstIllac L.eal, '<tilllas
nao sera dada a pubIJ- tas vai contradizer muit()!'I de ad�ptos da ernanda é n' ll-Ires J aZId 1 -

_

1 "C t'
, ,,- I .

-,
-

'

.

.Rr '1
as (,� cca:'va�o (.0

l ,
,- 01:,

1ll1.arel pescando cidade ho:ie, 1I,em é Pl'ovav�l j' POllt.OS
das afirmações do s}'. I mel'osissima, consistindo.

u:S1; Â�,,, p�ll::\e�ct:�a,:" cl..a.t ,u:lda .pm é\lg-u.ID. ��mp-o-llO- que- B-? . dl-v.ulgue:cll-os prOXl--' Getúl-io Vaigas-, é e�nsidel·à-.t mes-nle> o ma:HR ttp.oio do
r41 tanto a mdtlstrla como RIO Glande do Sul mos dlas ' da uma resposta

' !, to f'
•

t
,

" ",
'

, '

.,
, ,movlmen re ormlS a.

,

vernador Lucas Garcez de­
clarou 'qúe será formulado
um convite ao sr. Getúlio
Vargas para presidir .os tra-
balhos. ,

'
'

Ord,el de Dulra,' para o recua
DO. a'piio ao parlameDtarJsmo

- lVlas q,ue é isso:?
- Na minha pl'ofissãlJ

q-uel1l não tiYer habili­
dades não vence!

'

�.;.

I

.1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I DR. TOLENTINO DE CARVAI:,HO .

Aperfeiçeamento em Pôrto Alegre e Buenos Ayre.
OUVIDOS - NARiz � GARGANTA

Consnltôrt» ::_ João .Pinto. 18 - 1" andar

Diàriamente das 15 às 18 horas

I
I
!

Moderna Aparelhagem. ',. 'ILimpada de Fenda - R;frator - Vertometro etc. Raio X. (ra-
,

�ografilis da Cabeça) - Re-til.'ada de Corpos Extranbo8 d()· Pulmão
---.------.,....--......----00-:----------

I
. ),

DR. MARIO· WENDHAUSEN,
. \ _'

Clínica médica de adoltj)8 e crianças
Consnlt.ótio· _. Rua Jo�o 'Pintõ, 10 -. 'fel. M. 769.

CODIiUltlls': 'Das 4 às 6 horas.
,

RJto\idência:' Rúa Esteves J'únior, 45. 'feL RJ!I..

. ,Sabão' ." .'..
\

\7jrgem Esllecia,lid�de
da Cia. clBTZEL INBHSTRI1L-Joiuville. (marca registrada)

T��aa�upab_rn_n_q�u_i_s_s_im__a_. ��-�-�-.- .--.:. .. ..;....--�--,�_�._-__,,....---�---_._ � .._ _----�-

'u-';'a'·, \ .

\. � r,
I

"
•

.",.
- .

,

·DRA. \VLADYSLAVA w. MUSSI
E

DR. ANTÔNIO DIB MUSSI
}Iédicos'

Ciru rgia-Glínka Geral-Partos'

S'l,rvi;;o completo e especializado das DOENÇAS DE SENHO­

R /!..:$. com modernos m�tl)dJs de diagn'Ó.sticos e tratamento.

�01_,.pnSCOPIA. __ o H!STER.O �.·SÁLPINGOGRAFIA - METABO­

LISMi) BASAL

!UiMot'erapia 'por ondas cur-tas-Elletrcccugulaéão Ralo's Ultra

)'·"t.!I.e. e ,·hifra VermEilho·.

Cu.it�ultóri�: RUà Trajano, n. 1, lo"andar - Edifício dó Mon-

h'pio
.

't",á'rio: DaM \) às 12)h.oras· - Dr; Mussi.

D�l!: rs ..à:s 1& horas, -:- .Dra, MussL

Residê!1cia Averficta "I'rompowski, 84

------=--_._,_-------�----,..,.._--:--

J)R. "'. SANTAELA
: j<'ol'mado pela .Facutdáde Necional de- Médicina da Univêrai-.

o&�e d�. I3rasilt.· ..

�Iádico .po r corrcu rso da. ,'A,ss}stência a Psicopatas' do Distiíto.!
Federal. . ..1

,

Jo:,,"inté'rno do Hospl tal Psiquiãtrtco e ManIcômio Judiciáii0 da

C:o.pit:>t Fe,fer,,!.
J;::<.i.nteJ"t1o da Santa Casa- de Mi'sericórdia',jo RIO de Janeiro.

Clínica 1I1;érlica - Doenças Nervosas.

{'oJlsuItÓrio: tdifíc�o Am:élia Neto -- Sala 9.
•

kMíoiênda:··Rua Bccãiuva, 134·.
(:omlUltas: Das 15 lls 1& horas.

'.!.'el'eJone:

f"A1nsultótio: 1,268.

.tesidênciu: J .:381).

!""'-.._--,..,.._.,;._,..------�_.�_...__._._.---....... .:..... :-'" '.�"'"

DR. JOSÉ BAHIA S. BIT1'ENCOURT
�fÉDICO

Clínica Geral � PEDIATRIA

Rua U de Maio, l� - Itajaí
PUERICULTURA. - PEDIATRIA, - CLINICA GERAL·

'Consultório e Resídência - Rua Bulcão Viana n. 7 (Largo 12

ã. Maio) - ]'lorianópolis;
.

,Horário: 8 às 12

hOl'y
Diàriumente·.

t i- (

OLIiOS - Ql;l'YlDOS ....:.. NARIZ E GARG.A.1\fTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
EIII1.eclalil\ta do Hospital

.. J:aofa�o.
Ueceitl).· para uso de' OcuJos.
Consultório ,_ Visconde de Ouro Preto n. 2 --I (Altos' da Callll

�el0 Horizonte),
Residência _ FéHpe Schmídt, 101. -- TeL 1560.

DR. ANTÔNIO MONIZ, DE. ARAGÃO
CIRUR(jJ:A TREUMATQLOGlA

OrtiJift!ilia
ColIsultõrio: João Pinto, 18,
Das 16 às 17 diàriament&.

Meno& aOI! Sábados ..

R"s.: Boc�íuva 13f>.

Fone M. 714.

;._
....

,

DR. ROLDÃO CONSONI-
Cirul'l:Í,a Geral - Alta Cirurgia -

.

Moléstias de Senhor..
- CIl'urg'i'a dOIl Tu�or8. - .

. .

Da Fl1.cutdade de Medi/'ina tla Universidade de São Paulo.

Ex-Assistente de Cirurgi� dali Profe�'!I()r.es· AÍipio Correia'
Neto e Sylla Matos. ,

Círurgül do esbomagQ; vesicula e vias biliares...·intestinos del­

., ..do e g;oS50, tiro ide. rin�; próstata, jle:dga, úte�ó. ovários e trom-
1>&•• Val'icocele, h)d.J:ocele, rarizEs. e hérnia.

éOMu)tas: Dàs 2 às' 6' horas, rua Felipe' Schmidt, 21 (sobrado).
.- Telefone: 1.598_ IR ....l'npnda·'· Av:�;nida Tl'ompowsky. 7 - Telefone 1.764.

i
1

\
f .t{a 1.° de Julh» de 1952Florianópolis, 'l'er_ç_a_-_e_l-.l:$�' __
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DR. L LOBATO F1LHO
Doenças �o aparelho respiratório

T U 8
-.
F. R C U L O S E

RAlIJOGHAJ"IA E RADIOSCOPIA DOS PULM�ES
cirurgia do -Torax

Fo rrn ado pela :F�culõa(ie Naci1nal de 'Me,dicill&, ,Tisio19gi�ta e'

Ti>'iiocil'urgiãp do Hospital Nerêu Ranms
-Cu rso d.e especiahzaçjlo pela S �. 'T. EX<fnt'\ll'no e Ea:·assistenti! de

Círurzta d; Prof. Ug!l/ Pinhêiro Guimaríie-s (Rio):
f!ons�1tório: R1)a FeÍipé Schmidt IY. 3&,

'Díària.mente, <las '15 às 18 horas.

Res idência : Rua r-el1pe Schrnidt, TI. 103.

DR. ALVARO DE CARVALHO
Doenças d� Crianças

Consultório: Rua 'trajano s/ii. Edif. São Jorge - 1° andar.

..3l.l1as 14 é 15.

Re.sidê11dá·: Rua Brigadeiro Silva Paes, a/n, - 3° andar, (cltá�
cara do E&pailha).

I
I
!
1
I

l'

Aténdc diàfiamente' das 14 hs, o!m diante.

'.'

DR. 1\'[. S. CAVALCANTI
Clínica exclusivamen'te;-:de, cl'ia"ç� .

Rua Saldanha Marilll;o., 19. - Telefone (M.) 73&.

------------------------------,�

o ESTADO
ADMINIS1'RAC,ÃO ',

.

Ileda�ão e Qficinas. à MJ'a Con8eÜleiro ';;tltf�ft, 'IIi: }�
Tel. 1.022 - ex. Postal, 13��
Diretor.. IWBENS A ...RAMQS�.
Gerente:' DOMINGOS F .. DE AQUINül\

.

I ',' ,

. Representantes: .'1

Representa�i>es A. S'. Lona, Ltda,
Rua Senado)' Da ntas, 4·0 -� 5" aiflda,y,

.

Tel.: 22-5924 �--; Rio de Jane;l'@'.

Rep rej or Ltda.

Rua Felipe de Oliveira, n. �l -- 1)" And1*:t:1' ..

Ter': 32"9873 .. - São Paulo.

ASS1'l'>L�TtmAS

..

� ,

..,
.

�
, .�- \ '; �

Na Capital
........... Cr$ 170',011"" ,

!lO.OI]

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
Clifika Médica - .Doenças de crlancas ,

'

('l.'ratam�nto de Bronquites ern adultos e crianças}.
Conflu·Jtór'io: Vitor Mêirel�s, 18 -' ]0 andar.

H<lrario: Das 10,30' às 11,3'0 e das 2,30 às 3;30 hOTJ18.

Residência: A:�enida Rio Branco, .J 52 - Fone ],640.

.

'.

NEWTON P'AVILi-:-j7-, (4
- Doenças de Sen.horai! - ProctQlo�la

Eletricidad'e Médica

.Ano

Selllestre ,....... Cr$
, No 'Interior

.AnQ '. . , ..� Cr$ 2f1lJ.iHI

Sem.eatre ', ,. Cr$ l1{I.IH"

An·úncios lnedü,htes contráto. <

Os originâi�. mesmo não publicados, não. ltalbo"

devolvrdos.

A .tireC!lQ' não se res po nsab il iea, P"k»' -<:'&>l-Ce:l�

..mi.ti_do� no! art-ilóUs 'Htsinad;O!l-_
- ..-----------�------�-_._--.'-._--,-

,

I \DR.
Cirurgia ge;-al

ConsultóJ;io: Rua Vitor Meireles n'. 18 - l'eJeIone 1.1',07.

'Consulta's': As 11,30 horas e à ·tarde das 16 bora'� em diente.

Res_idência: Rua Vidal Ramos.• - 'l'eleforré 1.422.

ADVOGAOOS�
DR. CLAR-NO f;., G.AI�I�·F:rrJ··

z: A!t\,,{)'GA:DO .:
Rua Vitor M't'irelles. '60. - FIi'tl'e ;'46'S. - i"lo.riall'époti•.

DR. RENATO RAM<lS DA' SUlVA'
- ADVOG<tDO­

!tua Santos Dumont, 12. - A!1l. 4.

DR. JOSÉ MEDEIROS VIF1lNi\ \,
.

- AJ}'VOG.ADO,­
CãiXll Postal IãO

,
; ...,----.-.........

DR. THEODOCIO MIGUEh .!\{fIIERINO
- AJ)VO'GADO --

Rua Trajano' n.· 12.. 16 andar, sala n. I' - EIdJf�i:o, 8$1) Jo..a....'

(Escr. Dr. Waldir. Busch) ,

/.

Telefone - 1.346. '-

DR. ARMANDO VALEItIO DE ASSIS
.'

MÉDICO
Dos, Suviç�1I de Clínica Infantil da A$lstêneia Munielpãl' e B08-

< • IÜ,t&J d'e üu'idade
• I .

G,LINIÇA: ME.J;irCA: DE �RIANÇAS E ADULTOS
.

. I-'Alergia -

\-

C.insldtório: Rua Nunes Macliado, '1 - Consultlls dàs 10
" '

8 das 15 às 17 hpras •

.

'Rél1ldênclà: Rua MArechal, Guilherme, I) - Fone: 783.

'r___:__---�
DR, ALFREDO· COEREM-

.. ! é�rBO Na-cional de doeJlça8 mentaÍiI

EXJdiretor dó HOilpita1' Colônia Sant1Aua.

Doen.çlts 'nervosa� e mEntais_.·
Impotênéia 'SexuaL
:RiJa 'riradentes n. 9.

C"l1sú"ltas das 15 às 19 horas.

FONE: M. 798,

.1
; -

----��----�--------------�----"--'--�-----'�_.. ---.-

. DENTiStA r�'\
. .1_ �

I,
\

·Re'S.: Rua �antos Saraiva, 54 � .Estreito'.

J

.DR. OCTACILIO DÉ. ARAUJO
CIRURGIAO DEN'n!orrA

".

I{na Felipe Schmidt - Ed.t. Amélia Ne.to.·-: 'Sata:'-1

l'ratament() cirúrgico e cura da Pio-l'z:éa Ai.v�t5ia:r.
, l'rll�m;ento Cirúrgico e CI!Ta de Abcessos;· ·Gtanahna>ll, QiIIi.l_'·

,';dlclllares. etc.
ATENoÇAO: _ Grande redução de preços Ms DJfu'i]'AD\lll"�,

p'ara as pessõaa que. viv.em de ,ul't!enaoo.
,
Laboratório Pr()té.tictl sob a djl'e.çii!> de,· Tfuliee··, CÔ'f>traÚ!õo e..-

j)ecililmente no Uruguai. fl)rJuado..
sob a orieT'�a�ão' dé 11m d&a :m:.y.�.

cr-edenCiados e:;pecialístas da Améric:a.

Di!Iítaduras .sem (l. Céo da Boca (Aboballfi P·la'ü"A)
Pontes M"veie e FixaI!>

Todo� os demaist �.rrllbalh;'s· P�'Qtétieos !,e'�" fé'cnica mai. �

cente.

----------------�-------------------�----- -----��
j.

A V I S a,

às 12

O, Dr; Djalma Moellmanll avisa ii sua di'stil!b. clieb:t�}a q",_
estará ausente até, (} nlês de "ete'm�ro em vi'age-m '1!e �. tIr·,

América do Norte.

Comunica a:nd� que o seu Instituto de 'd.ia.gnástic0 dmi� --:..
tinúa fUllcionamlo de maneira regular, fica·ndo· como s>!!u su��",�
o c.ompeten-te clinico Dr. Orlando Schroeder (Iu'e há .»>&lS .de _,
ano, vetn aeolnllanhando, 'passo a passo, os Bl!rvi�()'9 'c}iilÍ!:� 4Bi.;

'Casa de SU'úde São Sebastião, e de �e.u consultório.
'.

.

Os' g·erviços. de rádfo diagnóStiC'o, radioterâpia e os ttll Jabt>i_ .

(tóriQ clínico ficarão a cargo dó Dr. Paulo Tavares. nOO'lI'f! "�.

I mente, conh9cid� �m, nosso meio',. Pela sua proíiciênc?!t e ded��
nas �htas espeCIalidades. .

\
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mi.·esveod·dad6 � aO
Caso IdO Citroeo

. �!o 1'��.�!EN.1 !!�! E�!UAI����!�A I'�I!'A D����N�
i eereta a·a nrlS 8 preveul va callra 6 teu. Bandeira, .

CIARIA . TIAS :-::[�o HOMENS AGRE!lIRAM A_ UM JOVEM MO/-
t d

· P

t d
.

do ba lI&"'A 4"1 a
'. :-

L
.
De Lajes chegou, ánte-on- TORIS'FA, FIlJHO DE JOAO ROMARIO MORE�RA

I,;·'POO a 8, CQmo -a a tr , UtIIK.". rOlo 8110S �e��it:�l�f�riaen::m���::; � Cidades do �nterü)r/ Úl:i- de grande quantidade de
JdO, ::lO (v. A.) - O juiz Interrogado se, nesta altu- em contacto com mais,' de

- I sentenciado Raulino Macha- ln' 't ....em ido teatro de sangueClaudino Oliveira Cruz da ra poderia, afirmar que o

1
cem pessoas que, nos'pri-, ma en e, � . Se' "<";'

. do de Castilhos, condenado ,. .

dol 10 Durante dois dias Nerí
.11< vara criminal, acaba de tenente é o criminoso, disse melros dias, foram suspeita- vanas ocorrenClas· o' -

.

,..,. .� �.
-

· deel'et.al' a pviaáo preventí- ° promotor: _ "Bem. Isso! das. Realizou investigações
a 6 anos de prisão celular, sas, que, em muitos casos, esteve entre a vida e a mor-

".;a do tenente Alberto Ban- eu não posso dizer.' Repito 1 em conta e sem.pre que abor- por homícídío. dão-nosa triste realidade de te, estando, no momento em

CHOQUE DE V.EICULOS .

di d
.

que escrevemos passand
apenas : ou ele é o crimino- dado pela reportagem, Iimi- que vivemos las e msegu- , ,. _

o

so ou então é o sujeito mais tava-se a dizer: Domingo, às 11 horas, o rança e de carência comple- melhor.'
automovel de Virgílio Dias,' ta dp "0' rrantias INQUERITO - O· inqué-

sem sorte do. mundo". :..._ "Q cximinoso será _. n:' nó. •

.0 REV'O'I,V'E'R ,:"." com licença-especial nr.436, Parece uue estamos sendo rito será feitd sob a -presi-
.

�
, apresentado á Justiça.' . - . . r.

_
� ,,-

FOR1'.ALEZA, 3'0 (V'. A.')' Embora na primeira quin-
de Blúmenau, parado à Pra- relegados a uma 'terra de derreia do. dr. Tupí Barreto,',..:l.llformac;.õcH prestadas pelo _... . . -

f' b>

",_;omÍRsário Rui Dourado, -'- Durante a 'sua perma- zena deste mês tivesse co- ça 15, 01 a arcado pela ca- ninguem, em que as violen- delegado regional de polícia

"rte esteve em Fortaleza e nencia aqui, o comissário Ihido váríos Indícios contra- mionete 3-70, de Teodoro cias policiais se processam, de Joinville, que recebeu or-

R
.

D ddI' I Heníng, causando-lhe preju- dia a dia. A população das dens do sr. Secretário da
· .af irrnou que ('I !enente Ban- U1 oura o ec arou que o o . tenente, jamais e e reve- .

'{

-ceira, :2 dias depois do cr i- motivo da suá viagem é en- lou D nome ou 'deli a enten- IZOS no paralarna direito. cidades como Lajes, Tuba-. Segurança para apurar, con-

t I
.

IS'
.. , ..•...,-.,.----.-... . '.. "

-

rão e Guaramir im, esta'. .\11'- venientemente, as responsa-
me, viajara para aquela cu- con rar o revo ver que per- der que suspeitava de' e. o

C·' 011•
-

i lJital e en tregou a um arni- tenceu ao tenente Bandeira, depois de um trabalho me- IDe' la'rlO
vendo horas de anguisti- bilidades. 'I'ambem aqui es-

� .. gO o revolver que lhe pedi- que se suspeita seja a arma tículoso feza sensacional re- ""
. I

anté inquietação, dias de 'teve O dr. Promotor Público
-, d d

. -, da comarca· 'para acompa
La emprestado. .

do crime do "Citroeri", O velação á reportagem. ver a eiras apreensoes, a <-

'CRIMINOSO. OU HOMEM comis�ário acrescentou que I No.s últimos .d4ts recol.he..
u RITZ falta de garantias policiais, nhar o processo.

fE f Às 5 745hs m
,.

Ii
. Este o fato ocorr-ido, em

SEM SOU: .

,esteve em con 'ato' com va-
r depoimentos .irnportantissi-

-

, e que a proprra po reia

R10, 80 (V. A.) -� "O te- rias. pessoas que .provaram 1 mos de um jovem estudante ··-ROXY tem sido 'responsável direta, dias desta última semana,

-'1Jt;,ute Bandeira é o c.l'imí:�lO-1 JlS relações do tenente, in- mostrando como rio dia do Às 8 hs, . porque agindo de maneira nesta cidade pacata.

so ou então é o sujeito 'mais,
clusive com srtas, da

. alta! crime, ás 20,30 horas, levam Robert WALKER - Joan . inv�rs.a às suas' obrigações,I _

sem sorte do mundo" - re- sociedade, ás quais o mili�' Marina aflita; .em cornpa-
LESLIE Na presente -edição, cor- I

---------

'petiu para a I1epol'tager�l o tal' namorou, dizendo estar nhia de seu progenit,or, ao em.: respondência de Tnbarão

�rom()tor �=merf;O.\l Lima. A esperançoso por conseguir o Clube\nde fôra ao epcontro A FLOR DOS MARIDOS nos dá conta de fatos que, O TEMPO,
�1Gve]n .ie SneOPR se tem ca- revolver que. fÔl'a entregue f 00 tenente Bandeira, que No programa: Cinelandia naqnela cidade ardeira e pa-

.' ';:octerizado por afirmativas a um certo amigo, aqui. . ,f saíra de casa armado para
Jornal. Nac. cata, se reg-istaram dias da

desmentidos, avanços, .. re- nOBUSTA PROVA CÓN.! matar. Afranio; de Marina, Preços: 1,50 - 2,00 .. 3,20 'Última semana. Cenas de Previsão do temJ?oaté às

.CDO') e entrevistas ditas ve.r�
'.

TRA O TENENTE .� confirmando quase total- Censura Livre 'vandali�mo, provocadas pe-
14 horas do <ija l°. .

,i:.ldeinrs e entrevistas ditas RIO, 30, (V. A.) _;_ DepOIS mente o depoimento d'o estu- RITZ ODEON lo cabo do destacamento 16- Tempo - In'stável, com

-fabas. de um períod() de calm:Ü'ia. darite; da mãe de Marina,
. 5a Feira cal, que, assassinou a um

chuvas. Nevoeiro.

__.�_..._............_.............- ....."_ voltou á baila o caso do cri- d. Luara Criffo amiga inti-' Linda DARNEltL - Ri- pobre operário da Cia. Si- .T�mperatur,a - Em de-

S-
·

I.
me d� S.a�oPã com a deten- ma da sra. Risoleida Franco chard FIDDEMARK deJ:..úrgica Nacional. Em Co-l c111�1O.

'V'I-da Del,!
ção .,...prevenHva do tenente . Bandeira, . em cuja casa

O ó'DIO Ê CEGO cal, tambem houve um Cl'i� i e�1tos
- Do quadrante ..

..' . 1 Bandeira ..o.s 'últimos dias mais de uma vez o oficial se ODEON me, seg.undo aquela -corres- .'lU, rescos.
.

. .

.

foram deCISIVOS e selaram a expandiu rev-elando d.etalhes Às 7,45hs ! pondencia, morrendo 'um jo- Temperaturas -:- (. Extre-

_.:..4NIVERSARIOS
-

sOltedotenente.O'delegado relacionadoscomamortedo Humphrey BOGART

-�Ivem
dentro da 'cadeia, cujo ��s.deontem·:,lVIaxuna14,4.

Menina Cléia Fonseca Hermes Machado obteve re- bancário e outros igualmen. Eleonor PARKER fato ainda permanece em
lVluuma �2,p_

� velações preci�sl.s. Entrou te preciosos. em:

I
mistêrio ...

\ .

A MORTE NÃO ]i; O FIM
_; Agol'a, em 'Guaramirim,

...............................�............. No programa: O F�spoj"te I fato que nos relata a cor-
na TC,la. Nac. .' respondenéia abaixo, ontem
A v oz do M'undo. Jorna!. nos chegada às mãos,. em

Preços:,6,20 - 3,20 que Neri Moreira, filho elo
Imp. ate 14. anos. Inspetor Escolar João Ro-

��i.�E,RIAL mário Moreira, qLHlse/foi às-
�.

,

As ,·,45hs. , sassiuado" por quarenta ho-
Gino S,ERVI - J')ina SAS- meus, que o atacaram, co-

SOLI varde e friamerltc, para ma-

Jornal ;.'Esperanca" . em: tal'!
O deputado .Francisé� Mascare�has, na tribuna, re- OS NOIVOS Esses fatos estãó â. 'exi-

COlVpleta, hoje, (,) seu pri- feriu-s(� ao apaI:ecimento do jornal "Esperança" - órgão' .No' programa: ; -Noticias giro do Governo' do ,Estado,
meiro aniversário natalicio, dos detentos da Penitenciária da Pedra Grande, elogian� da Semaha. Nac. medidas ele mais ampla ga-
'3. interessante menina CIéia, do a iniciativa e congratulando-se com o Diretor daquele GalmOl1 Briths. Jornal. rantia para as populações
filhinha do sr. João Fonsé- Estabelecimento, Dr. Sebastião Neve�,. 'pelo fato.' Preçqs': '6,20 .-:- 3,20 do interior. E essas provi- /

;l;1l'., habU oficial de clichérie Corpo de Bombeiros Irr:p. até 1-1 anos. dencias s6 poderão ser 1e- D
.

-

,.da Imprensa Oficial tllO Es- Àinda ';ião tribunà', o .deputado I<'l'ancisco Mascare- IMPERIO vadas à 'prática com maior enUnCia'
-tado·. Às 74õh

-

.

Ui"".", teceu justos elogios ao Corpo de Bombéiros, pela
" S. número de policiais, compe-

'

6 ,Menina Sônia Uegina su'a s�J'Vadora atuação no in_ce"�dio da Casa Meyel'. �., '. .\ Sessão dàs Moças netrados da missão que ca- rave _

Feste.)·a, hOJ'e, o seu 4.o a- D' t 't eh ' Fred Mae MURRAY E t t t d18 ·rI o no . apeco ,
.

. be aos mantenedor.es da 01'- . soeve, 011 em, nes a re a-

.... -·niv.ersarlO natalicio a g'a- Cf'd t d V· "1 'd'
. .

Maul'em O'HARA - A t�' �.� d. epu a o lceute Se 111el er apresentou projeto de -, . dem pública. Autoridades çao, ....n omo lV�en es de
Jante menina Sônia 'Regina . PAPAI FOI UM CR' CK J Q'lei' criand,í mais um distrito no município de Chapecó: ..' li

que p0ssam ser, pelo seu ueiroz, matricula n1'.....

Amaral, filhinha do sr. JOão I Definindo atitudes
. da Semana. Nac. passado, pela sua ,carreira, 82.180, da lVIarinh� Mercan-

Amaral. e Màura Ouriques Na tribuna o deputado Franci,sco Neves disse que Preços: 1,?0 - 2,00 - 3,20 pela sua' fé de ofício, depo- te, l1ahlral de Recife, ex-
_Amaral.

eomo getulista, é cem por cent.o· fav,;n'ável ao projeto do Imp. ate 14 ano,s,'�. ,:siÚrias da. confianç'a do po- comandante da FEB, mat�i-
POl" esse motivo os pais Petróbras - por achar que essa solação melhol' cOl1sulth

a
...._·..w.....

p
.............._......_. ._...,.,# . r::ula de indentidade nr.....

·_rla. aniversariante ofel'ece- ' olil all·cl-al
voo

2376 't'os interesses uO país e a política trabalhista, O orador
.

_ Passamos, ag.0I.·a, ao cri·, Vi lma de torpedea-
, Tão lauta mesà de doces às

.

lamenta não poder concordar com a opiniãQ.do Deputado me em Guaraml1'lm: mento em 18-5-42, quando' a
suas .amiguinhas. V· I C I' dOI'" d d d b d d "C d .".

o. ney o l.aço e lveu'a, no senti o e a vogar o 1110- A propósito de uma local, or e o omau ante LI-

'FAZElVI ANÔS, HO.TE: '
.

nopolio estatal. • há dias inserta lle,St� jornal, Gu'ARAMIRIM, 3.0 (Do l'a", .nas aguas eútl'e Ceará
- ·Sr. Arnãl.do Santiag·o. O I t d N f d I

-

.

N' R G d N t.

(epu a o
. eves, az essas ec araçoes para que seu relatando a prisão, em Bi-' Correspondente) en e .�. o I 01' e, que nos re-

- Sr. Ary Wagner, co- nome não fique envolv'ido na exploração politica que, no guaçú, de Wilml'}l' Nicolau, Moreira, residente nesta ci- latou o seguinte:
· merciante. \ caso se pretende fazer. cumpre esclal'ecer ilão ser dade, fill}o do sr. João Ro- -Desembarcou

-

do 'ARA_
- Sr. Ney Carvalho. Apêlo/de Piràtuba exata a versão d(\ q�le o mes- mário J.vloreira,fôra conh'a-. CAJú, 'em 26 de .Junho iílti-,

t
- Sr. Plinio Corsiui. • Na ordem do dia,. constou o apelo d'a "Câmara Mu- mo in,s'ultara as 'auto'riâ:ides' t.ado para; em seu automó- filO, em Imbituba, visto o seu

r - Sra. Júlia Farias. n-icipal de Piratuba no sentido de conseguir do Gover- daquele município. O fato vel, levar à MíJ,ssaranduba, na.vio t€r batido em um ban-
- Sra. Célia Laus, espos-a

-

,] E t d
.'

I
-

PI I d
... 1 'r.1 d

.

b '1 1
.

fno no
.

s a o, a mc usao no a:r10 to oVlaqo ao í'.ista o que motivou á detenção deH- onde se. realizaria um aI e co c e areIa, con orme é do
· 'uo sr. Nilo Laus, farma'céu- da estrada, qqe liga Piratuba-Capirir.al·éoncórdia e .Ioa- se jovem, que é, aliás, pes. de São João, 3 jovens mo- conhecimento público. A4ui'

· tieo. b' " 1 d
.

ça a.
.

,

.

soa qualificada, carece'u de ças. Enquanto aguardava a c legan Q, em trânsito para
- Sra. Adelina Faria., Indo ao mie1()folle' o deputadó JiJstivalet Pires, li- importância. Festejando São chegada dessas moças para I o Rio, esteve l1Q bar F6-
- Sta. Henedi-na O1ivei- der do PSD., salienta-se ó município de Piratuba, o mais João, o jovem excedeu-se; partir, foi vi01ent'amente a- guinho, sá�ado à noite. A-

·-ra. azarado 11.0 que concerne a beneficio� do Governo do nos aperitivos e passou a I gredido por cêrca de 40 ho- pós alguns "goles d'e br,an.
-- Sta,: .Rfta N�nes Pir�s. Estado. Diz mais, que aquela Comuna, é a única no soltar fógos em lugar incou- hlens,' armados de garrafas. Quinha e conhaque" foi pré-,
- Menma Le11llda Mana, Estado, c,ue não possui um"{inico 'palmo de estrada per- veltiente. 4-lgulls conselhos, Todos os �gressores são de; so e recolhido ao xadrês da'

f.ilha do sr. Aquino Lima.

,tencente
ao Egtado. Todos são muniCipais e pelo Muni- como na m{lioria dos casos, origem alemã. Enquanto

I
Pe-legacia Regional de Poli-

VIAJANTES eipio conservadas. ". (el:iam resolvido éste. Mas,

f' lançavam
garrafada� e so- cia. Ao s;1.1r, ante-ontem, às

"" Sr,' Zurí Cunha .

O orador conclui endossando 0 apelo d() legislativo I ao que tudo indka, o caso ('.'i; )la "Jtima, ., sra. ,Nitz,' 9 bono.;. d,"vol'veram-!h� os

fjncon:r��-se_, l1es�a C�Pl-. do longínquo �l�nic�pio e pedindo aDs: '�lObl'es pares qu.e I foi -prGposi�almente aumen- de Massaranáuba, procura-I'-locl;mentos <; sua carteira,
:a' ? s� .,:

ZUll Cunl1,�' alt� I apr�vem fi, solJ.cI.taçao, a qnU.I, com efeIto, merece

aproo. I tado,. para I ferir tercel.·.ros .. va tirar o jovem, que estava com a importância. de 187

funCI�na110 d� Aj.fal.1dega vaçao do plenamo. I Daí.a pdsão do jovem alco- lt mon:er, das. mãos dos a- cl'lJzeiro;:; e 50 eentavos. �o
�.� São Franclseo, do . Sul, .Pontes em Curitibanos

'

lolizadb e a sua remessa pa- gressores. entanto -.prossegue êl� -

. ]leste Est�do.. . (

Quando em discussão à �dicação que pede ti; re-l.ra' esta Capital, com a pro- O jovem Neri MoreÍl'fL es- quando fui recolhido ao xa-

&m�onta. Dirce SIlva _. COl1struçào d,:s pontes sôbÍ'e os Rios dos Patos e Cor- meS13a de. ser conveniente- teve às portas da 'morte, seu- drês, sendQ então maltrata-
- Segmu hOJe, pela manha,. rentes, na eSl.rada de Rodagem, �ntre Caçador -e Curi- I mente tratado,' na DOPS. do levado em es_tado des-es_' do, continha ela cêrca de 4

pet� v.apor "Carl
. Hoepc�e",. tiballoS, �CUPOll a. tribuna o deputado Tenório CavaI.. Na verdade, um simples e perndor ·ao Hospital local, mil e -200 cruz.ei.ros. Recla­

-a.dIstInta senhonnha D-H�e cante que salientou ai necessidade desse. melhoramento comum caso, de pronta. sô- sendo a�endido pelo dr.

AI-I
mei, mas llad�a ·arranJei,... "

8:1va" �ue. �m gOZD de. fé- para manter face(s as comunicações entre aquelas duas luçã<J, Soem alard·es. No fun- miro Batalha que, entl'etan-' E-sta a declaração que nos
rIaS, fOl VISItar os seus pa- c<JlUunas, tanto mai.s que dia a 'dia aumenta o movimen- do m.ai,., uma violência co- to, não pode operá-lo face llr-estou aque1e marítimo, a
rentes, n:l cidade de São to de v€Ículo9 na 'referida estrada. m� essas que se estão ��ne- ao seu estado, ele fr.aO.,1187": I 0'�[11 '"los ,:r�11cjto\l r,c;,;i 1'€-

"1'211J0. A • A: '
. ,

.1. lllú.Jcação e aprovada. ràlizando no Estado inteiro. em con3equelld.a da I peJ'da '.bi�-:Lms5cmos, ;

· cieüa -Franco,
-

apontado co-
·

-rno matado!' do bancário A�
-

i'raniQ. Lemos. O magistra-
-

·;do baseou a sua decisãó em

"!' -:
<
- ..

�p�:;sid1; (-� sessão de ontem 'o deputa'do' :protó:gene�
Vieira. Secretários: Deputados Elpídio Barbosa e CIo­
dorico Moreira.

.

"'II/A perf,úfa r;!IJ. �

l.'" 'IJ/I/I///IIIIIJ/II//I//I////////I//I/I -
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Venceu () Avaí� IDas () resultado
I

.

-'

sto seria {'111)" e In'pate De acordo com a tabela, umas por diferença mínima,

��, ",' .. "',', '

,

"

" '

l ..'
os üimeÍl'O-s "jogos .do 1'e-: outras por .urna cesta.
turno são os seguintes: I' Acredita�1os que se' o qua-

,

: dro de Rozendo Lima, trei-

Pat'la Ra'm s' .:.......2 1 O
'

r' Hoje �s. 19,30 - Volei- nar com afinco será um es-·

U ' O. X �, ma I - bol Feminino pantalho aos que preten-

Erasmo (contra) e Anastacío IA. A. BarrtgaVerde x oro. dam êste �no !evantm: o tÍ-
,

.

• , be Doze de Agosto tulo de campeoes da CIdade.
Partida ansiosamente es- Sexta-feira - Basquete

pêrada e que não apSresen- Lira'E. C. x Caravana do Ar
ta favoritos, apesar do sex-

. Às 19,30 - Aspirantes -
teto do Barriga Verde ter Juizes - Hiram :Óvramenta
vencido o primeiro compro- e Milton Lehmkuhl
misso. Necessitamos encon-, l�.$ 20,30 - Titulares
trar um meio de tornarmos Juízes - Oswaldo Meira e

o voleibol feminino mais po- João P. Nunes
deroso, porque o que temos Nos aspirantes a luta se-'
não constitue possibilidade rá empolgante, pois ambos

para ambicionar o cetro es- os quintetos possuem o mes-

tadual. mo número de pontos perdi-
Às 21,30 -,Ba:::tluete dos, estando na.Iiderança.

Clube . Doze de Agosto x Nos titulares, .
deverá o

Taubaté E. C. Lira tudo envidar para con-

Favorito o Clube Doze, tínuar a rlesfrutar a situa-'
não deve entretanto descui- ç,ão que gozava antes. da

dar-se, pois 'q única 'vitória derrota surpreendente fren­
do turno do Taubaté, foi te ao Ubiratan.
sõbre o seu quinteto, por 27 O Caravana do' Ar, Iider-
a 17. com u Ba;l'l'iga Verde emp1'0-

O Clube 'Doze apesar 'de gará todos os seus esforço1f
estar com 4 pontos perdidos, para permanecer na situa­
realizou jogadas empolgan- .ção de lider do campeoml-:
tes, tendo perdido partidas,. to.

Campeona·to (;i.adiD�
Volei e Basquefe

de

,
. , Ftortanõpelís, Terça-feira, 1° de Julho de 1952.

- '''''''''''''''''-:''''"-;:."".-,-�,'-:-:,....,..,
. .".,.,..".."�=�"''''''''""""'''''''''�",,,,,... ,--,,.-,-=,,, =--=-�,'-===_ ====="""�!!'!!!�===����=!!'!!!"'==�=!!'!!!��""""�_!O!!!!!==!!!!!!l="""''''

Com o torneio ccinitium" erá lnauqurado domingo o

peonato
�

Cita' ldo de Futebol, "participando os clubes Avat,
Fíquerrense,' Paula Ramos, Atlétíco, Guarani e Bocatüva

Cam.,

....� ....,._._ _J".,..-01", .....
� �

. .

"O :Estado Esportivo
."

, \

�..·J'\.'-...,�· w",._._w,. �.w. _-.· ·_·.·_.._·_-.·_-J".- � ..,. -w- • • • • ••• ·.-J'l.· ·.·_ ••• -.·.·.w.·.;._·.........,.•.;..-_-...-.-.-",..-�..-r--"".",._-.'A
,

. L,. .

Reagiu
I

na fase final o

cador, tentos de Nilson,- ,

\

"

I �\H:m:l tarde fria com o

f
liz do zagueiro decreta a rojo e segurança. Beneval e Danda; Minela, Jair (l\fafra

vento sul soprando forte: queda do arco, do seu qua,.! Danda,' regulares. Minela e novamente Jair) e Neriem
foi efetuado o esperado en-I

dro 2 x O. Com êste resuta- sobressaiu-se entre os me- (Jair e novamente Nenem) :

contro amistoso dos conjun- do encerrada a primeira e- dios e no ataque apenas Bo- Wwlter, Nilson (Mafra), Bo­
to" do Avai e Paula Ramos. tapa. , Ião satisfez. i Nílson revelou Ião, Lisboa' (Marana) e Pau-
"Vindo de um autêntico

II
Veio o segundo half-time qualidades técnicas aceitá- linho (Nenem e Lisbôa.

ft'acasso no certame esta- e com ele a reação do clube veis. Todavia não chegou a 'PAULA RAMOS - Jai­
dual, quando aqui mesmo da "estrela solitária". Aos agradar, dada á falta de am- me, Dinarte e Erasmo, As­
nos seus domínios foi ,gOlea-!S2 minutos, após alguns a&- biente.

.

trogildo, Valêrio e Cazuza,
(lo pelo América -oinvilen- sedios á cidadela, aviana, 011- No Paula Ramos as duas Wilson, Moacir, Anastácio,
se pelo escore de 4xO, o cam-! de Avaí esteve firme, inter- subst.ituicões deram mais Osmar (Telmo) e Dóca (Ita­
peão da cidade Iançou-se á II ceptando-os bem, avança agressivídaâe ao "onze" por- mar.

lula em busca, da almejada Telmo que centra a Anastá- quanto Telmo e Itamar esti- Foi refferée da peleja o

l'f.httbilitação. cio que não hesita: ativa verarn bem superiores a Os- sr. Norberto Serratine, con-I
� equipe paulaína n� seu I inteligentemente, g�11hando mar e Dóca. Dinarte, VaIé- 'duzindo-se regularmente.

primerro teste para a dISPU- a pelota .o reduto fmal a- rio, Astrogildo, Anastácio e Na preliminar, disputada
Ül do Campeonato, fez o que! vaíano.

. Cazuza convenceram, pelos quadros de aspirantes,
€,;tava ao seu alcance. Meia, O "Clássico Amizade" dá Os quadros foram êstes : venceu também o Avaí. pe-
duzia de coletivos não' bas-I a impressão dt=; que vai ter- AVAÍ - Arí, Beneval e 'lo escore de 2 x O.
bm para evidenciar üma 8- minar com o marcador igual.

. T

{juipe. Entretanto o técúico Anastacio e Telmo per- __...............w•...",.........,..,... .�...........,..._...,...........h·

Eagé soube escolher os ele- dem duas boas ocasiões. Lu­

mentos, por sinal os que mc- ta com ferocidade 0\ Avaí
lhol'es qualidades- apresen- visando eonsolidar seu tri­
taram nos ensaios. Gostamos'l unfo, O embate termina fa­
e não go.stamos do quadro, vor.ável ao campeão pelo es-

b·icolor. Técnicamente mui- core de 2 x 1. de 6asq-uete Juvenilto dei�ou à desejar. Falta- Os melho-res
' ",,'

"

,

I
.' A FAC já solicitou inscri- completados delltl·o do ano 'O Ame'rica J-ogou 238 ml--he harmoma, ritmo, empe- No Avaí destacamos em. '

'

I
-

L.,·ão 'par,a sua representaç,ão, da disputa e n,ão como facul-,
,

.

,
•

'

, ,

tuosidade, coisas que bá a- primeiro plano o guardião y ,

nos atl'az lhe sobrava. To- Arí que fez defesas de vul- "juntamente. c�m as fedel'a- ta o l'egulame:t;to da F"':C, nutos e,ganll'ou,, . .

1 d
. ções do Dlstnto Federal, que acenta ate 18 an{)s m-

_

"

aaVla, com malS a gu:ns to, demonstran o mUlto ar-

exercícios fisicos e técnicos Minas Gerais, Estado \ do completos., nãp preocupando, '.
-E,3tará, em condições de ofe- �.._.._..........._...._.."....._.,jo,._. �io d� Janeiro, Paraná, �i- com o ano em que o an:ador' Leôoidas fez soa extreia' DO robro
Iecer atuações dignas da a- as, RlO Grande do Sul, alem, complettlu 17 anos.

,

t

(;eitação do público, pois o
O CESTOBOL GAÚCHO do est�do pi-motor do cer�a:. A i�s:d�ão ckJs joga,dÓres, sAudo !I'otor'do teo'to':VI··lA'r'I·OS'O '

t
.

1 h d
. COM UM BOM PADRINHO me, Sao Paulo, Sendo OIto no maXlmo 12, devera ser (J

,

U U
rla ena umano: e que dls- , ,

põe é excelenté,
' as equipes inscritas, são efetuada. até a Primeira

'O A
'

. Segundo notiCia o "Dia- consideradas "by·es" 'as Cam-' Réunião do Congres'so do O clube carioca, 'vivido co, Leonidas, Ranulfo e, Jor-,
" vaI esteve irreconhe-
cível. Passando por algumas rio d� Noticias" de Pôrto A- peã, Vive-Calllpeã e 3a c{)- Campeolla�o, em formul�r.io nos düis d'e 28 e 29, instan-,

g'inho. ,

"

,alterações na sua linha d� legre, prometeu o governa- locada no Campeonato Ante- apr'áp·l'ii.lat acompanhada" 'i�'s de!regosigô e"demonstra- O Vasco �presentou des­

dianteIros, o' quadro "azzur- dor do estado, do Rio Gran- rior e ai da Entidade séde dos ates;tados médico indivi- ção. de vitalidade surpren- de o começo da partida mai-
I,," de olhàr um pouco para o do Cam.peonato. :luàl e duas fotografias 3x4, dente, ganhando três parti- 01' volume de jogo tendo.

1'a, esteve desordenado e

apático do Íllício ao fim, ce- basquete de seu estado. O Nêste caso Minas Gerais de caâa jogador.' das em menos de 24 horas, e quasi 110 fina}, ,Tijolo que

ge�eral Domelles garhntiu Distrito Federal, Rio de J.a- A delegação catarinense, baticlo também ° recorde de arbitrava o encontro deixa-
c8ndo terreno na fase delTa-
d

.

'd as passagens para a seleção neiro e São Paulo, são con-, que não pod€rá ser superior' tempo, p,ara decisão de um, do de marcar visÍ\Tel pen.a.'
eua, quan o, por, u�a '

questão de sorte; não lhe que representara o Rio sideradas finalistas. Os es- 'a 15 pessoas; para efeitos títudo. máxima de Osmar contra A-

escapou o triunfo. Grande, na cidade de San- tados de Santa Catal'ina, da diária de alimentação e, Sábado, passado e aind,a demi�, que fo-i obrigado .a.

O
' tos, com iníció a 19 d,êste Rio 'Grande do Sul, Paraná alo]'amento, ser'á obrigató- mais uma prorl'o!l'.ac,.ão, ten--�leixar o 'O'ramado, não maisresultado mais justo, a

� E>

nosso ver, seria um empate,
mês. e Goiás, deverão realizar um riamente integrada por um do .finalmente vencido o Fla- voltando.

visio qlle no -período dena-
'Na mesma oportunidade. turno por pontós, classifi- Jlliz. mengo pOl' um tiro de Zildo. Aos 43 minutos, Leonidas:

. 'as desportistas q'ue foram a cando-s,e as duas primeiras O artigo 45 prevê. a apre- Doming'o, dia memorável que vinha se salientl;indo -r>e_
deno agigant9u-se na liça \

....

Palácio,'\entrega,ram ao go- colocadas para ,juntamente sentaça� por part'e dos 'ama- I)ara o torcedor am,ericano. ,la sua valentia, apesar de-
,a equipe Pllulaína perse- -

guiu-o sempre.
vernador o oficio-apêlo,' di- cem as �'byes" disputarem' o dores da ficba d·e identida- pois mal:cava a inaugura- pouco técnico, poude m.ar-

, 1'1 rigido pelo' almirante Paulo turno f.inal por pó'ntos. de que será fornecida' pela cão do seu estádio, velha as- cal' um tento, batendo a bo-
2 x 1, (I resultado Mt;ira, presidente da CBB, &- Si uma das equipes ins- Confederação. Ao técnico da piração'americana, cobriu o la em Augusto antes I de en-

Dois tentos contra 11m, fim de que o estadó do Rio critas não comparecer, fi- equipe campeão é dada uma pavilhão rubro 'de louros traTo A defesa vascaina por­
favo{'ável ao Avaí, acusou o Grande, dotado de um giná- cando sómente 7 concorren� medalha de verrneil e um inesqu'ecíveis, com as' vitó- tou-se bem e venseu o pri­
placarc1. O goal inicial sur- sio, fosse séde de alguns jo- tes, tôdas jogarão entres si, diploma de honra. rias'dos juvenís sôbre o Fla- meiro tempo a ofensiva ru-
giu aos 2 minutos de ações, gos pelo Campeonato do sendo a decisão por pontos.. Os gaúchos comparece- mengo e dos profi-ssio'na'Ís bra.

por intermédio do '110VO de- Mundo em 1954. O general- O <;ampeão catarinense no
! rão

a êste' campenoato co- sôbre o categorizado quadro A ofensiva cruzmaltina
" fensor avàiano Kilson, ql,e, ' governador promteu atender certame a ser realizado ,nos jlnandados por Waidir E- do Vasco da Gama.; .._/

I não foi feliz, pois não acer-

� recebe11d? de Boli:'LQ, frel1t� à sugerindo fosse conseguido dias 5 e 6'de julho serã o I ehart, tendo já o governa- Na partida, pllincipal, de I tava em gol. Nó segundo
;freMe com Jaime, chutou um local com a Prefeitura e nosso representante ao pra- í dor do Rio Grande do Sul domingo, �s quadros se a- tempo sem Ademir, eom Ed­
l'astBiro, defendendo o gual'- que depois lhe· fossem ap're- sileiro, devendo o técnico ·.prometo as passagens aere- ,presentaram assim: ' muI' no seu ,lugar eB�lin:i.
dião,' mas largando-a para sentfldas a::;; plantas. ser, o da equipe can'lpeão. '

; as. O time que i.epl'esenta_j
Vasco -;- Ernani, Augus- no lugar de Wilson, a parti-

-deixa-la ir dormir no fundo Devemos, procurando co- ,Lembrainos \ a Oswaldo rá Santa Catarina, fará a- to, e Wil:::on (Bellini); EH, da' esteve mais ejuilibrada.
das redes, brir, nosso estádio, oficiar Meira que' irá' a Blumenau proximadamen�e uns qua- Danilo e .Jorge; Friaça, lVIa- tendo uma bola de Admul'
Aos 17 mÍllutos, num ata- ao presidente ,la CBB, a fim co.mo observador, do Conse-' tro t�'einos, dependendo das neca, A:denúr, lpojucan 'e batido ha trave, e Dejair n(}

tJ.ue dos azuis, chuta, Pauli- de que nosso estado seja

IlhO
Técnl:co, que os juvenís possibilidades dos jogadores Dejail'. , ,J

cebote arrematsdo' para fó,
'l'ho s,em pretensão, A pelo- tambl.'!m S'éde de alguns jo- são considerados, os amado-' que integrarão o five campe-

'

�merica.!_o ,OsnÍ, Joel 'e 1'a; O caJ_1),po e,stava comple-,
!p. ,atll1g: Ensmo e v:n,ee gos pelo �ampeonato ,?O 1'e, g qu� tenham �dade com- ão, participarem dêste t1'el.

, Ormar;, I�Ul:, Oswaldinho e I ta:l1en�: lo�ado .e a remIa
"aUUe, Uum lance bem mfe-llVlundo a reInar-se �m 19D4.1 pree:ldlda entre 10 e 17 anos namellto. I RubeJ1s; GUllherme, Mane- fOI lf>1.;;40 cruzeIros.

Santa Catarina no Campeo­
'nato 'Brasileiro

/
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IIIH� BURROU
, :

__...:.���:,E__T_A_OO__' "':"" ..I,.,_ �.�IOrianóp��s,-�e:��-_fe_i_ra_, l_"_d_e_Ju����e 19,_ij_2 , ·_5 _

, Não há dúvl d ._, .
.'ç•• ' • ,:- 1\

e. q?e, ,colIJ a sl"tematlCa e extravn,-�r�r,te Ile:.'�:�� ,�\a?aCldad.e de outros, da pressão que•• '< 11rüc.tUR nrar Itldo da Implantação do .. ,�,-.'. I •
•

di '_ ° c,e u mOI j, e,....'.- porque o In IVlo nao cornungs do me n e . d •tarão deservindo \ ',' ,
' ..�. 1 ci e 0, es-

.

, quitíads, a alta dIgnIdade de seus·",�-:rgos e aos prop interesses E mais Ad' -te
.

�.E: ""ue O povo te
-

.,'.' 1.",.a \ e1 €ll(;:1l I
'i hos pala ·vel e memoria para nao

,

e:.\lUeeer,
110 mome preciso... _

-

_ I
EN·J ESPLÊNDIDA A

-_ ..---

I·08 NADADORES I ESCONLtHI1)OS OS JUVE-
I�EIROS

-

• S CAIUOCAS '.

o presidente da Federa-NáQ
_

�{.;'l.dol'es paulistas, liara
_

ção M�tropç']itana vem' de

higli� e Okamoto; a exi aprovar a proposta de De­

:i.e sufiencia feita pelos partamento Técl_liCú,. que
,];1dores que irão a HeIs convoeou os segull1t�s Joga­

ró, .Iia piscina do Cuana �ores, para o �eIec,wn�dos
nts, senDo- passado, foi Juvems, que' dl�Pl�tal'a o

:;,'l"mis significativas. .J () am_peonato Brrasllelro a ser

Gúncalves Filho, nos 200 ealIzado em SantQs:
'.iú'1'�S I)bt�ve 2m.14s,8; o'm R:e,nato,., Tovar, RO�<fddo;hOl' tempo nacional em pis t.lsta .' Iana, .GleomaI, An­
�3;na de 50' metros e supe 10 LIma,. Al_:al'? N,�ir ,A­
)1.'501' ao do vencedor da mes- 80 CorreJa, Jose LUlz Re�

ma Pi'ova no último Ca1npeo-
' P.eçan.ha, Armando Fut'

"'.ato Sul-Americano de Li- 0:0 LJc�at' Al'nLal�(l Os-
os a e UlZ Ro­ma,

QUk,mto às Casas Populares, é inverídica, sôbre se-r
-:::ap(;il},�:t, i'_ declaração de que a lei 105 constituiu um

\_fmtifo para êsse fim. O 'ato indicado apenas elevou a per-.
'-ct'utagem miníma constitucional a ser gasta anualment'e

'

- 4�l'm -i< COl] strucão de casas populares e estabecau que, ao
-encerrar () exrcício, 'o saldo apu rado seria', transfe rido

-

Jt'll'a I) novo exercício 'finahceil'o, a. crédito do título de
't:H'Íg�m" cerno Re·· s a Pugar. Esta parte, integrada, no

I
.

"'Ft. ;Jo, -decorreu do aproveitamento de sub-emenda' dO"-e n�adHr udeu i.st�l Bruno -Sc�lemper. Não é. pl'eciso muito
: strp para sentir e ver .a fundamental dlfel'ellça entre
'c' )]f,:, 'pontos adredernente embaralhados, comparado:; er.
:1. neamente, On�'1 para pegar os menos avisado:; e eu­
.. (; 1rir tt_ falia de' argumentos.

e por outros casos, que a n08.";I_ edu­
-c a -\() polrtic» tem urna necessidade urgente de renova.,-s;i., Precí,salnos \e1es) pe,l:de I: o mau v�so de ll,ão levai'
,em unta o i'espe ito e a dign idads pe rtín en tes a pessoa'I'1rn na. A política, como o povo, tem a sua giriJl,,<lS suas

\ d;;XP ,�ii}es rotuladas. Vez por vez, surge certa maneil:'a-de <h r, em relação a determinada cousa e todos entram
�"l l'e_]) lit: o refrão, ou porque acham bonito -o· fraseado,

,

01S po ue têm preguiça de pensar ou agir h011estmi1ente.E&<-�e-lj' �logans", aliás, só tem eficácia quando feitos à
-fo[i,:e d mais amplo res.P-eito à verdade e ao próprio ::;e-.

)
17!'i!!han. Eis porque, na oportunidade, não procuramos I
'-"_lualqu c rêd ito de confiança, mas exigimos,- como hem
-0:.;pl't';:-8 Mosley, êsse respeito que é muito mais neces,f.h:,,!(� dO!,l.e se pensa, em política. E" preciso que hajamlW) res_'lsabilidade e atenção por parte de certos ele­'ne:f1tJiS, o deve ser .denunciadn e combatida tôda a.enanobra golpe baixo, tôda crãtíca desvirtuada ou im-!·�.)r:J-e(:'d-enl. ôda fanfarronada barata e maledicente, tôda'

..
l1t1rl.g

ra pr

�.'
eb ida

..

' tô.do ataque injusto. Qll(� se prati-�lt�f" 3. d-e-l�l.acia ;o�.elegância e hônestidade. Qlie se111:1.\1 aprovei dOI;l"cargo, .para coações brancas. Que se;J?nlJa -_por t 'a, calva à mostra, êsses fariseus do re­pme, esses
-

·os profetas da nova ordem, êsses detur­\.,a4oreH da ve�de, êsses que destilam o mal contra tudo,�, contra t(ldo�sses il1tel�essados defensores do povo. '(ynf',' em verdaê d'êr�ndem os seus interêsses em primei-TH lugar, depoí s seus e por último os seus, acumulan,-"�.la�tl;;; por todo . meios e modos. . . . r

- e 'pôr seus trabalhos·
de

-

cédculo em. dia I

Sim, esta pequena maravilha resol­
verá com absoluta precisão e rapidez
os trabalhos de cálculo de todo o es­

critório. São modelos simples, leves,
fáceis de transportar, que completarão
a eficiência de seu sistema contábil!

� ..

MOI'::élo 9 10 01, manual - 1somando e subtraindo até a capa- ,

cidade de

999.9U9.99!),90'1"Modêlo 9 03 01, .manual -

sornando e subtraindo até a C'aI?a-cidade de 9.. 999.999,9P. I,-__.;...1 ,
'

. .

------------------��----------�
J

E para maior rapfdez
esta ulCiquina completa,
de

.

operação elétrica I
Modêlo 9 10 5�i -

Soma - Subtracão - 10 Colunas de ca­

pacidade, totalizando até - 99D.9·�9.99�\90 .

Modêlo 9 08 53 r:
.

Soma - Subtração
pacidade," totalizando

8 Colunas de C3-

até - 9,9'99 ..999�9�

I

VELOÓOADE EX ATlDÃO • SIMPlICIDADE-

FAC'UDADE DE OPERAÇÃO
/ -

Fãcil ele ",daçtar m"niv�ICI para operação OlClA""
_/

ONDE HÃ NE,GÓCIOi HÁ LUGAll PARA AS MAQl)tNAS BURIOUGI:fS

I'A_'" INFOIIMAÇOES sOaRE ENTltEGAS

CHÁME o IIEPRESEHTANTE IIURROUGHS

, ,-

rroughs
R*p,eséntdnt"s Exclusivos p.r. o Est.,jo ti. S."t. (.'.ris.o.'

I • �,MACHADO SI. elA. 5. A., COMERCIO E A�ENCJAS_'
("Ix_" Po.tol, 37 • r.le$l, "PRIMUS" ,T.I.I•••• , 1361.1500-
F!orf"nõpoljs • Senda CCltar:;AIII
Filiai" Blum.nau ' R�a 15 de Nov•••r., 13,..,

Ifaloi ' Rua H.rcllÍ$ lUL 36 J

deal'am os acampamentos I
dos Brasileiros e Orientais,

�em Tuilltí;' .

- em 1.887, D. Pedro II
e a Imperatriz D. Tereza

80 DE JUNHO Cristimi, partiram pa'ra a l-
.....-:-��:,.

A data de hoje recorda-nos
Europa. A Pl'il1ceza, babel

\ que iniciou então a 8'ua terceira
- em 1.722, Bal'tol.omcu negencia qu'e terminou em

Bueno d,a Silva, denommado 2::! de Agosto d� 18$8;
como seu pai, o "Anhagu:-I _ em 1.887, nasceu Ama-'
1'a", partiu com sua baHdel-

ro Soat'es Bittencourt, hoje
1'a de São Paulo, em busca Gehend de Divisão .do Exér­
das ,minas de ouro, em Coi- cito e que como Tenen te-Co-.

I], f
,áz e fundando o arraIa oe l'ollél foi comandAnte do 20 •

. ,"_\, �_'_;;,_i_"'_",), to"

S�ntana, dep��s Vila Bôa e Batalhão' ROdoViário., Sédia-I lltuidol'a 1101 J14.iOo1l 0....
cidade, de GOlaz;

, do em 'l,ages, neste Estado. Vi.tor. Vilnl.. e DI.«.,
-
- em 1.828; em Cama- André Nilo Tadasco a•• eo."U14dro .14... ,

quãn-Chico, u'ní destacamen-
tÇ1 argentino foi dcrrotaFl0
pelo Tenente Joaquim Tei-
xeira Nunes;. I ULTIMA-

- em 1.836, os msu1'gen- I _

tes do Rio Grande'levam a:
efeito o' primeiro· assnlto a

�idade de Pôrj-o Alegre, sob
o comau,do de Bento Go�ç:ll­
\'0S, s�mdo

-

rep�li(lQs l}eJO
Gene:'al João de .Del1s lVIen­
na B,"rreto, Visf:onde de Sfio
GalJriêl;

I- em 1.88G, lw}H sE;gu!1da Hua Pedro Ivo - amexo Depósito -FLORIDA
. , , i'l"tigo d" pI'onta entrega.vez, os paragua!O:; ,camoar- .� �

:��-------���--�--�-=========�------

Edite Groba de Oliyeira, a

,-eam'P€o,nís!"ima de nado de
-eostas, obteve lm18.:l, o me-

lhor t.empo da ,atual tempo- CAI IJ..r.n.rJ'IOMrada, em piscina de 50 me- �
d N i·':".;r03 e ::;u�el'!Oi' :JO que ela � e· OgU8, r.11

vencen o ,uH.nno Cailpepl1a-
\
ii.

'-UlJW ••••
:,0 Sul-AmerIcano.

-'.,i _,!

Piedade .coutinh?llos 400

'-'0tl'OR livl'CS,' conseguiu 5m

.�6·s,l, o mc1hor. d,a at\.l�l!..
" on l'ln (1" .. ,U'temporaaa enl yL" , " .. � v

metros. A1'an '8 C<1-');u1(,m��,
nad:;mdo juntos, COnS�gUl­
':\ln no'! 200 metro's livres

, ":""1"- ti e ?m16s.'7 l'es;pccti-• .:...,0. u�,v ;..l..._,

\'amelltc. Fernando Paval;.
. '.

ne'''' '1"m'''lte,que velO, l11e>�. . _". <, � --

:Belo Horizonte; marcou va·

ra os 100 petros de ('n�.tn,.

lm09:::,1, igua( ao �;;di�'? ().

�1l11pico que aliús ele .P 711
�:J;"lrGn �m�·}la}_"\�211te.

PAPEL Pk��EDE

Elel.... MóillalllO' Bvrr.u,lt. para qu.. lqu.r �"""Slld<ld .. de cáléulo,
IRc.".iv••6..u"u,. cf.' .GUlar .Iétricas • manuais, de �aJcuJar.l de
.ollfeltlfielado, cI. ..latl.tI.o • cai"al r.9il1rodol·00; lerviço d.
....�t.lIÇio • ac.nórloo

•

On_ém.DO
Passado

;0 Sangue· é, i\. Vidâ'
,

DEPURE o SANGUE COM,
.

ELIXIR tH

INOFENSIVO Av ORGAN!$�fo.
AGRADAVEL COl'W' Íl"M Ud'R.·

REUMATISMO! SlFILlS!
'fome o popUlar depura'tiv-o comp�ortO' ..­
H-ermofenil' !' plantas lnPfHeinai!l di; lJo(M_
'\"n!or depnrllti·w'. ApÍ'<wQOO pelo n. N. s;.
�. como m('dí-c31;'i\o IlUtil'iar no tr81!tm�
t" fi ,!l�j:Hj� ;;. Reumatismn f1!J m"tna"

MODA EM N�W YORK, BUENOS

P'ARIS, Rio E SÃO PAULO

AIRES,

1\IODERNIZE SUA RESIDENCIA FORRANDO-A
,

Par-a ,:;ala de janta!', quarto, copa, etc.

ni,siribt::idor e Representante· neste
IVANDEL GODINHO

Estado
v,

!
!
I
í

1----__
I

� ...-.�-

AssinE: "O ESTADOr'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ôncedidos
--,

Emprestimosf

\.' .aeBrasil
empréstimo para a ele- em 1951. Em agosto desse
ação é pagável em 25 ano, no compreender-se que
e seu juro será de

�
a medida das importações

% :anu�lmente. I estav;a .excedendo a �ntrada mo, 30 (V-A.) :__-{) país

I
nacional, sabe que assim a- exportação brasileira sãoabflitaçâo f��rov�arIa 'de dl�Lsas estrangell'as,. as 'Vai sofrer uma seria s: contece, incontestavelmente. gravosos. Se não contasse-tanto a reabilitação fer- autoridades volta�n: a u�- (no abastecimento de gene- E quando, .çomo agora,'o rnos com a providencial ru-iria, o Banco Interna- pOI" severas restrições as.

1'08 alimentícios, em fins país atravessa uma dramá- biácea, estaríamos na terri-
.A data' de hoje· recorda-I disse : � "A Estra� .ímportações. Isso teve co�o deste ano _ all\í�iQu o sr, tica crise de crescimento, vel conjuntura de país im-

nos que:,'erro Central do �l"asll resul.iado, ag�ra, a re�uçao Benjamin Cabello, ontem, torna-se sem dúvida mais possibilitado de comércio .

_ em 1.582, no Rio de Ja­e o centro econorrnco do das importações, e, junta-
na reunião do Conselho de relevante o papel do fínan- com o exterior, por não ter

neiro, começou a funcionarsil. Liga as importantes mente com as entradas da Renresentante da Confede- ciamento, como· propulsor o que lhe
'

oferecer, dentro
a Santa Casa de Mlsericôr­des de Rio de Jan.eiro, t�mporada caf�eira, tra�i- 1':lÇão Nacional do, ConiM- d� prosper-idade e evoluçãó dá coucorreneia internacio-
dia;Paulo e. Belo Horizon- c;onalmente maiores na u�- cio. O presidente da CQfAP economica.

I
nal. .

_ em 1.591, uma provisâc� dá serv.Iço a Volta .Re- tIma_ metade .d? ano, a SI: dramático, previu "d)�s ne- Nessas condições, parece-
.

Nessa situação, o sr. Ben-
do prelado administrador e­da, o maior �entro 81(1.8- tuação das (l1vI�as dev€';lt g1'os", com o encaJ;éf-imento lhe quê qualquer medida jamin c'�bello. argumentou clesiastico do Rio de Janai­gico d� Brasil, .� ao Es- n,18lhorar para flll� de 1�?2, consequente do� produtos tendente a entravar esse que 80 VIa dOIS caminhos a
1'0 Bartolomeu Simões Pere-o mineiro

' de M�nas �e- t\erescel�ta a seguir "que. as mais necessártos' à popula- crédito só pode repercutir seguir: ou o 'Banco do Bra-
ira determinava aos vigarf­�. Ess� estrada e o pnn-. perspectlvas _dO Bras il a

çãe. Isso porque, de acordo desastrosamente. "Devemos si! adquire. todo. o estoque
os que se intrometessem nas

'
aI mero de transporte de longo prazo nao foram ma-

com os estudos do órgão ._ afirmou --, antes de res- dos produtos, grayosos ex-I eleições da

irmandadew
dneral de f�lTO e aço, com- ; tcrialm:p;te afetad�s p.or que dirige e com sua obser- trigir, desenvolver tanto ceder:t�s, ou o governo deve

I Santa. Casa de Miaericórdía ;stiveis, .

alimentos e

pas-I'
suas dificuldades lmed.w.- vacão pessoal, a. produção quanto possível o crédito permitir a troca desses ex-

i _ em 1.647, os holand;eirqs,
..

A Estra��-t, �e �e:� ta� '. Nã.o �bllt�nt�, o �e:'lgO na�ion�l d: genel�os de su- cário. Porque as pecu- cede�t�s por pro?ut�s es-; ses sob o comando de VanCentral do BJa�\l1 sem da inflação ainda persiste, sistencía nao dará .para su- Ifàridades do meio brasilei- sencull.s de proven�encla es-
i der Coes, que se acavam fOl. _

� foi pro�ri:dade d? so- e as difi?1.11dades de divisas
prir as nec-essidades do mer- ro toma, de certo modo, íno- trange�l·a,".{H}lUle,l1tmrlo

.

�m �tWcado em Mâr.icat,i, _f()�:'
'no brasileiro, DevIdo. a estrangeiras po�em -apre-! cado. Os produtos básicos, perantes a apticação de que seja assegurado ao plO-

expursos. pelo Capitão- r'iculdades e1r: s.eu fU:1CIO- sentar-se nov��meme de tem- !\itomo o feijão, o arroz, a fa- principios e fórmulas li- cIntofr a .�argem de lucro a
do pará, Sebastião de L' _mento e admmlstraçao, o pos a tempo;;·'. fll'inha de mandioc'a, .experi- vrescas, adequados talvez que az JUS.

. na de Azevedo; '.ven10 estuda projetos d-es- ..

mentam auedas substan- lJara países mais desenvol-
-

_ em 1.818, foi derr do.lados a m�!lhorar a Cen- �---.-......................"....-.-- ciais nas f�ntes produtoras, vi�os e "de maior, homoge-IReplo ao e modo, e� Pichinan,g �aiII çlo BraSIl e (�utJ\as es-

FEDERAÇAO CATAR!- decorrentes, poi' um lado, neldade.
Banda OrIental, o C hwl(las de proprIedade do

NENSE DE EUTEBOL da sêca que assolou todo o Fin�nciamento ou �om�n- deputado Gaspar Pinto· Peixo·tado.
"

/
". CONVOCAÇÃO país, e por outro, do deses- saç-.w .,', , sistindo a forças muO empl'estJmo ferrovlano ,

timulo à produção e da es- Falando, em seguida, sôo RIO, 30 (V. A.) - O �I- pedores asO' suas. O rien-rá sald��do em 15 anos,.ao" c.assez de crédito. bre o problema dos· chama- reto!' geral d,a Fazend.a Na-.
tais eram comanda

' p�l()-/8
- 1 't Ficam convocados, de 01'-

.

1 h f d b ente
ro de 4,ü Se aJJ�a �elt e

Crédito e Moeda dos "produt.os g;ravoso13", ClOna. e. c. e e o ga 111
.; C()l'onel Juan Ra queS·

- � dem do senhor PJ;esidente,
d t d F i da dI I d A

'ltuaçao E'COnOmICa

do Conselho O crédito, acrescentou o que assoberbam as classes o mUll.S 1'0 a,. a��.l
"

-

veiu a fale(\er em 'e _Referindo-se à situação da os membros
presidente da COFAP, é a pro.dutoras .e o governo, de-

r.eto.
res e �u.n.�lOnaIlos, do

bril de 1.828,

�'
atendn

'

1. '1'
.

B Arbitral, para uma reunião
T· d } Je ao

'ónomla ura.':;l en'a, o an-
verdadeira moeda do Bra': darou o sr. Cabello que, n€! esouro, Ing�ram, 1� pelo Brasil;,Internacio�lal declarou: no próximo dia 1° de Julho,
'1 Q

.

h' d' j'ealidacle, afora o café to- deputadoo Mumz Falcap", o
_ em 1.839, dl te a re-f· '20 horas na SI. .uem con ece as .con 1-. D

·"',dificuldades do Brasil terea- eIra, as ,
-

d 1
- .

1· (los os demais produtos de seguinte telegrama: a
volllca-o no 1t'�al' ão, Ba-�'e'd>e desta Federação, para. (:oe8. aproe uçao ·agpco a

C 1....ança de pagamentos, '" �

leitura do "Diário do on-
l'

.

Ruivo e o os revo-:l agudas, não tem de aprovação da tabela do cam- b .-.-------.

gresso" de 25 do corrente, lal�, "

a�'�
ram a. ci-d 'd d

. UClOnanos s , ..fessàriaml}nte de 1011- peonato a CI a e.

I
tomamos conhe�lmento dos

dade de Caxia.'
.

·'acão. A atual e.,scas· Secretaria da F. C. F., em Cara'vana ESl'ola Industrl-a conceitos despnm.or0. so� q.ue _

.em 1.8�.
os 'l'ebeldea

f '

.

t
.

e·m 27 de J'unho de 1952. "
,

,r E d t
Idivlsas es rangeu'as

formulou . XCIa, 1� IS lll-
do Ceará tcfm mja poyoa-

.!I�ada. prinCi.palme�te �oacS·yrc' ,Iegta�lI�l·toemy da 'Sil- i

de. Flor'l"aoo"po.l.t·s tamente com rela�a� t,a�s cão de São
"J

'O, na Sena...çrandes importaçoes velra, e r .

- funcionáríos do mll1lS eno
; Grande;· 1'.

.,

Com déstino aoi' Municí- patrocinttdos por seu Dire- dai Fazen:la nc: caso do.pro-l _ em 1.8 o 'Covemo da

fOCI•a·'·a-O'" «Irma-O Joa·ou·lm» pios de Laguna, Tubarão,: tOl' Dr. 'Anes Gualberto e cceo'm�SeO.rcdl·eaLm.tJe.reAssZeeI..dedaO�!l'l;;: I:. Bs"lll'baVs�IlcÇ'��l'jl daepal\�no·ln'ttplrv�l�
.

1
. l'

Criciuma e Ul"LlSsanga, ru- i com as cooperações do�, S1'S'.
,,"""

_'.1. __14)
.

.

.

.. marão hoje, às 6 horas, os Revmo. Pe.. Dr. -Itamar Luiz qualIdade �e, s�r:'Idore� do
\ déo, afim sustentar a de-I ANIVERSÁIUO DE ,. às 8 horas - MIssa. alunos da 4a. série da E§;� .da Costa, sr. Pedr:o Bit�en- mesmo mm stel'lo, Vlmos
feza da p a contra o dita,-l' FUNDAÇÃO ! às 12 horas - Alm�ço 0- cola Industrial de Florianó- court, os !'lenhores p1'efelt0s lançar veémente

_

protesto dor ·ai'ge o General Ro--'01'110 público que-, dia 41 ferecido aos asilados mteJ'- polis, chefiados pelo profes- Municipais de Laguna, Tu- contra as .acusaço;� ��Of;- sas; ,}Julho próximo,· às 17

hO-1
nados. ,

SOl' ·F�anklin Cascaes e se! I ?al'ão, Criciuma e U;;,ussan- ridas, fermdo a Iglll a e

I, _ em 866, em Corrien-�, em sua séde social, ve- .às 1� horas - Posse da ctetanados pelo
, profe�s�r ! ga.

dos funcionários, eu.iaJ únic: I
tes, mo)-íI o �eneral Antô--/icar-se-á sessão magna j Dn:etol'lu, Arí Ocampo More, que ll'ao culpa_no caso se. resume n
11io de uza Neto, ,comah-'ra posse da Diretoria que I visitar cidader;;,· distritos, Até Laguna, vlaJarão em defesa intransigente .d{)s co- � dante uma Bl'igada de'leverá gerir os seus dt;sti- Outrossim, c_onvoco, nos

pórtos, indústrias, minera- onibus especial da Emprêsa fres publicos e (le CUN acer-
CavaI (voluntários) e11'01;: no período social 1952- têl'mos dos,Estatutos .t�dos cão Cia. Siderúrgica Naeio- Auto Viação Catarinense, to dizem melhor os pareceres
um ch�fes do ExércitoH'ó3 de acôrdo com o· artigo os 'sócios p'ara as festlvlda- j�al: Estrada de Ferro Da. genWinente ;cedido pelo Di- juridkos do? eminentes con-
Rep' ano do Rio Grande4° & 3° dos Estatutos. t des acima, bem como para a Tel�esa Cristina, pela qual reto1' dá Eseola Dr. Cid A- sultores O�hlon Costa 'Man-
do na guerra dos "Far-E� se ve�'ificando, nessa! sessão magna de posse, os excursionistas viajarão maral.·

"
so e Cal'los Medeiros -e Sil-

mesma data, a passagem do I Florianópolis, 30 de Ju-
va. Fica V. Excia. aprazado em- e-500 aniversário de sua fun-I nho ?e 195�. , I _
até 5 de julho entrante, cu-

xe ao, em tod{) o territó--da.ção, a .Diretoria elaborou I Éd.lO 6rtIga Fedr�g.o -

130 queira. honrai: o manda- l'i monal, o "sistema me-
o seguinte programa: .' I Presldente em .exercIclO.:_ CAM,ARA· MUNI(IPAL: to que lhe confi�u o povo a-I t decimal" francês;._-- . __ .. __ ...

lagoano, para .documentar em 1.889, tomou posse
da tribuna 4:a Câmara Pl'esidencia da então
por, qualquer forma as vinda do Amazanus, o

júrilrs contra nós assaca- rão .de Solimões, Mallne!
das", I -ancisco Ma-ehado, o úIti­

o Presidente dessa Pro-

«Dias Neuros)� previu ,oPresidente da tioJ�
CUFAP COlA o elcareeilento da vida

1 DE rnr..H;o

Assembleia G'eral
. .Extraordinaria .

VIúVO GIOCOMO BURIGO .S. A, - CO�ÉRCIO, IN-
.

DúSTRlA' E AGRICULTURA
.

la CONVOCAÇÃO
.

Convid�m-se' os srs. Acionistas a .se reunirem em As­

�embléia Geral Extraordinária, no dia. 26 de junho. de
19ií2, às 14 horas, na séde s�cial, a Praça. Dr. Nerêu�

Ra­

mos nesta cidade de Cl'iciuma, para delIberarem sobre
a S�guÍllte ordem do dia:

. ". •

.' A) _:_ Discussã.à e aprovação do Balanço Geral Ex-
·Ú;·aórdínário e respectiva demonstração de Lucros e Per-
das levantados em 31 de Maio de 1952; .

. 'TI) - Diseussão e deliberação sôbre a dissohlção da

Companhia, na forma d�s Estatutos;
C) _;__ Assuutos gerais .

. Cricium:a:, 10 de Junho de 1952.
.

Martha Minatto Búrigo - Diretor Presidente.
Lucas Savi - Diretor Comercial.

o sr. Prefeito :procora ferir, DI_is
uma -vez, o L,.,nlala1Iv.'

A sessão de sexta-feira

I
criar casos entre os dois Po�

devia·· ser a última extl'aor- deres a presidencia da Casa
dinária da segunda 'reUl�iã?, não exig:irá o cump!'imento
mas verificou-se um 11icl- da refenda Resolnçao. Com
dente que obrigou a presi- o mesmo espirito de·cofabo­
dencia a tomar atitude dife- .ra�ão, entretanto, não agitl PTocllrar à ru� Harold()
rente, E' qne, t<)ndo encami- o· sr. Pt'efeito, que, -no -caso' 1a<1o,-14.
nhado ao Executivo as fo- presente, deixava de da!' o

lhas de pagamento dos Ve-, devid<\. andamento ao e�pe­
readores com regular a11te- diente da.s folhas de .paga-I , I.

cedencia, as mesmas denta- mento. Como protesto
.

por
ram de ter andamento regu- essa atitude do Executivo, o

lar. Em conseqnencia, não 'presidente passou' o cargo
ficaram prontas naquela ao segundo f?·ecretário e re-

'Es lista do Hospiáildata.
.

.

tirou�se do recinto. Solidário
'Receita de -Oe � Exame de Fundo de Olho paraO IJresidente Al'Varo Mil- com a presidencia, o S1'. Os-

ã
.'

A t '·1
. I

.

Classifiea-l>ão,...da·, R o· r erla ,ten da Silveira, depois da mal' Cunha, lid'er do "PSD. ..

Moderna Apa.ag-em.

t a adec·;m e010 e m",ssa �:�.U;ie�:a��::e�nfo�:e�Up:�: �:��!:. retiro�-Ise com sua
Consultório lsc0nde de Ouro Preto, 2.

'ur .

.

.

segunda vez, ó Chefe do E- Não se trata, no caso, ,de
"""c�lD$e _

,

'.

xecutivo procura menospre- re0�ber gratificações. O ca- � .

i.

N'ICOLAU CAMAUIÉRI ram ao extinto 1.10S últimqs zar atitudes da presidencia so do din}leii·o estava em se�·

DR.. ,NAT'O· ·CO_STA I-tatarina Camal'iéri, airida momentos. da Cãmant. Já da primeira gll11do lugar. O que se pl'O- I·
.

Outrossim, convida os a- vez, fora eláborada uma re- curou, com a atitude da pre- I / ) .

•-consternàda pela irrepará- migos e pessoas conhecidas solucão e devidamente apro- sidencÍ:l"foi fazei' sentil' ao • •vel perda de seu irmão, vem de NICOLAU. CAMARIÉRI, �'ada: que obrigava a Pl'e- Executivo que deve dar : ,- RtSUMIU SUA CLINICA Iagradecer ao Monsenhor para assistirem à missa que feitura a depMitar no Ball- maior res-p€ito à Câmara: C . :Fetipe Schmidt 38, •Frederico Hobold, Dr. Bia- mandará celebrar em inten- co do Brasil, adia'1tádamen- Municipal. ! ons.. ,

!.
f'e Faraco, sr. A�olfo sí�va'l ção de ,SU3 alma, dia 5 (sá- te por.trime�tr:, o d�{)déci- Tudo que se dIsser em,: Res,: Rafael Bnnde.Íl'a, 5'5. � Tél. 1.354. I,'izinhos e demaIS pessoas, bado) as {.horas na Cate- mo das veroas d� Ca:m,_aJ'a, contrário, não passa de ex- (� I. .

, 1fta solicitude com que atende- chal NIetroDolitana, I ?o::lteriormente, para não !)lol'.ação polí�ica, ',' .........�•••O•••••••••�•••*.t1I&0Q�Ce@)$!,l'l�

QuUl perUl
. Um� p'tds�Il·.a de oU

ineia no Imp€rifl;
- em 1.891, vitima das

lavas do "Vesuvio", na Itá­
lia, desaparece o ardoroso
republicano Silva Jardim.
".' Andté Nilo Tadasco

- NARIZ E GARGANTA

[iR. GUERR -O DA FONSECA

,
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o I8TAOO Florianópolis. Terça-feira, lO de Julho de 1952
-------------------------------------------------------------------------------- ------------�--------------------------�----------------------

,'-ÊDITAY'"
IAPTIC

Seeãt S. VàtariDB
.

Leva-se ao ç(.r, hecimento
dr,<; Condutores Profissio­
'Uú:;: de VeíCulo;;. tração !t­

nimaria e mecânica (carro-.
, Cf': )(,1;; e 'motorrsras) .

que,
tendo em vista') Decreto n.

Quer conhecer 8 seu paSSiHlti 11Descel'r�lIzaGão ��:l;��!L��i��í:�:i��
.I

'.

• •

'.
' Del . serf.c.u. Selo de Seguro Social desti-

O Professor Rubens Peiruque ql;·e se er:contra �!lS- d ......1,1.1'·
.. ·

'.' nade à quítacãi de contri .

p�da�o no LUX H.O�EL, ..apresentará gratm?mente, a- 8 U8. .' núções, a vigorar a partir.
traves dÁS colunas -dêste Jornal, um estudo sobre o pas- RIO, 28 (V. A.) - "t.,.. de lO.dejulho próximo, como
sado, presente e futuro de cada leitor. O CUPOM,almi- CEXIM remeteu a todas 309 :-:.')!UV

.'!Ç�, d;ev?l'á �-er uevida.me?te preenchído �om o PS��UDÓ- agencias do Banco do Bra- F,o)"!anói;Jolis ' 120,(1)
NIMO <10 leitor, eas indicações necessaraae, que sao : da- s il, que exectltam seus �.er- D21raiS Munic ip'ioa . 90,oi)'
t�•.

mês e ano da .n�scimen�? �ssim C'O'IDO: lugar .da .na� viços, coleções completas j �vqanópolis, 26 de junho
tividade, estado civil e pl"OÍlSSR{). Sendo possível, indicar dos critérios de Iícenciamen- (l� }'Jf>2.
também a hora do nas-cÍrnen'Í:o., Cada pessôa inte:çessada to para as importações, em João Ranulpho de Olfveí­
em ,conhe�er .s·eu futuro, deV'�ra, RECO:RTAR o CUPOM virtude do que a alçada de ra -- Assístente De-legado
abaixo, e indicar com sua propria letra, os dados neces- dsferimentc daquelas agen- ,gegÍünal em er,p,;:cJ:cio.

�ári.ofl ao estudo. Isto rei·to,. endereçar à redação de I](?:�SO das, em numero de 59 nos

jornal. Estados. ficou grandemente .
. . .

J' ampliada: A medida evitará

Que'
.

. ".' iii"dei"C u P O' M' a vinda de milhares de

pe-l RI D . r
didos à sede

.

da CEXIM, p •

Sr: Professor Rubens Peiruuue nesta capital.
.

_

Uma DUlseira de ouro.

Redação doo "-o Estado". Nesta Capital. Determinou a
\ Carteira Procurar à rua Haro'ldo Cal-

Envio os dados abaixo, para rece- que as demai� agencias não lado, 14,
bel' anotações sôbre meu passado, pre- pertencentes ao grupo da
sente .f'. futuro, livre de despêsas. CEXIM encaminham os pe-

didos que ·eventualmente lhe RELOG10,sejam apresentados à final
mais proxima integrada no

grupo, em vez de remete-los.
As medidas agora toma­

das virão descentralizar' a­
iuda mais os serviços - da

CEXIM, de forma a permi­
tir maior rapidez na solução vol-lo a esta redação onde
dos pedidos. será recompensado.

Incêndios �••
'I

I

"

,

. o Corpo de Bombeiros' h�-I Estivemos agora na emi

vh.. chegado ao àbandono nencíadísso, com o in�êndio
que quando se deu o incên- da. ca�a Meyer. Os Bombeí­

dia da Padaria Moritz, suce- ros foram obrigados a lan­

deu fato que parece anedo- çar as bombas no mar, es­

ta: após haverem os bombei- tragando uma mâquina de

.ros estendido mangueiras, duzentos mil 'cruzeiros, pe-
.

aparatosamente, debaixo de la aconomiade '.'palitos" que
toques de corneta, todos a é essa. de não extender um

p.oetos O· povo .aprecian do e grande número de thidran-'
entupindo. as ruas, todos es- tes por toda a cidade.

J)el·a.ndo o efeito salvador I Economia .OU incúria, se­

da água .... A água veio, PO;
I
ja o que .fol', não se justifi­

rêmmole, -,sem fôrça, sem ja- ca, e ao povo.cabe pedir ex­

to, um filestesinho.que>c-ai,u'i,plitações>;ipor es�a' condená-
(J' chão molhando os sapatos I

vel omissão,
-

do Bombeiro .. -. O povo vai- Com o incêndio da Casa
ou; mas todos foram unâni-

f'
Meyer, mais uma vez o po­

mes em ressaltar a abnega- vo da Capital teve a oportu­
ção, esforço e 'dedicação nídade- de apreciar o valor
�om que os Bombeiros se I d:s�a grande instituição que

empenharam na luta contra

I
sao os Bombeiros; e·mais u­

'iii fogo, e Petrarca Calado ma vez' os condencías, pela
na "A Gazeta" • de

5-10-471'
imprensa falada, e escrita,

Iançou
'

o oportuno artigo sempre no mesmo diapasão
""NOSSO AMIGO, O BOM- - LOUVORES AOS BOM-

!
'

T.BEIRO", no qual apelava BEIROS E ACERBAS GEN-

:p�ra a aquisrçao de :_nate-ISURAS AOS SEUS' POU-­
.rial e lembrava que 1130 se' COS RECURSOS METERI­

esquecesse o material hu- AIS. Mas, mormente' 'agora
mano : "Carros reluzentes. � o funcionario estadual civil
cem soldados macilentos e e militar, está económica­
enfl'aquecidos �elo orçamen.·; mente arrazado, é oportuno
t4) doméstico desequilibrado, : lembrará já citada adver-.
nada adiantarão no combate: tenda de Patrarca Calado
à.<;I labaredas". Foi nessa o-I de que nada vale CARROS
casião que ú Govêrno adoui-'i:RELUZENTES COM SOL­
,Tiú carros novos e niang�lei- 'I DADOS MACILENTOS ....
raso .

e lembramos a observação
Q d d

.' •

di d ! feita de que são contra pro-
uan o o mcon 10 e um , ".

'lh� d C H 'I ducentes as economIas que

patV�'
ao a 'hasa 'obepcbKe I' importam

em restringir os
no amos que avIa om a· ,.' , .,.

d
.

t'
. eXel'CIC10S que devem ser - .�,

nova e mo erna e eXls Iam í.' V
'

.

, .' ; feItos para que os homens ,·ag' g:rn.anguellas bastante, . mas, t,' "
.

_ em -II,·.om se ur'�nça" h'd t·
. . es clam semple em· condl- - '" U

um UnICo 1 ran e, e o re- -'
d' ., .'

1· f' ".� ,çoes e aguem com a maXl- .d'Su tado 01 puxal' agua (,O 1 f'
'_ - E' , ". . e rapl nz

mar o que .fez a bomba "eu-'; �a e lClenCla� ,s� assl�l te-,
."

�

, ... " t" I'
IemQS em condlCoes o MA- ",""" NQ8 Cn.-NgUlçar em P?�ca, emp? .

_ TERIAL HUMANO� e não
'

.

v � v FORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
OS comental'lOS fluaSI os ln' t·

.

.

8111100 SUL BRASILEIRO
.

:

mesmos: tódos ionvam a co-I
.aiS ,es aremos Incorrendo 'e:

.

«. - ". ») '-,

. 'naquele abuso que Patrarca
Tagem e desprendImento dos ·t,· "'E" '. . .FI

.

ó'
.

B{;)mbeiros e criticam a po- I
Cl ou. . �lglmOS mUIto a �J'lan polis _. Itaja1 -,- JoinviUe -:-: Curitiba

breza dos meios d.e que dis- II que�, quasl nada'· concede· I·" • I

mos Age"nCI·a. 1iua Deodoro e.squina da
põem. I' S, SURJ. ., �,

.

. ....... '1"
."

. • .. Rua., T.enente S.'llve.'ira
. Algtrils dias depois j�ter-

..
_

".

'l.'ogando- um Bombeiro sob .---........------- AdvocacIa e (OH·t· b f d""��v����asap�;�á�!�Ci�lC�:� 11- '" f •.
.. '.

'.

.' a 11 oue, Galeria de Peça's e I'C'·ess"·o'r'·tis.guinte observação: - Vive- Jpogra O . DR. eSTEVMd, li'REGAPANI .

. .
II If

mos num regime de penúria, Precisa-se de um bom Ti-
.

_ Ad�rogado ......:.. lJ.jM."!.it.&�;i(� :' i . _.. *�i. i
falta-lios tudo$, e ainÇLa 80- pógrafo. Ti'atar a rua Feli- ACÁCIO GARIBALDI S. THIAGO

- SÃO JOAO -
""�""" f" "'� ;".

mos obrigados a' fazer eCo- pe Sébmidt. 27. 'Livral'iá , _ Contabilista _

de

nomia de 'gosolina, de man� Progresso.'
. ."

Ed'f" "IPA E'
,

" ·J.OÃO YIEmA & CIA. LT!M.
1 1elQ . S" - 5-0 an-dar.

f
.

gHirn� dom���l roda�l-�-'�-���--�������������������:���������_ ' Rua.San�s Sanb�260 .

te, e por isso não p'odel:nos
ES'X'REITO - Florianópotis - S�ntá Çátarína

fa�er Inst.rução e exercícios r Peças I�gítim\as �m gera� para automGv�is e eami-

na quantidade' e na form'a ! �ii.es. - INT�NATIQNAI.· - .))ODGE _. FORD--

como· deviamos. O resi11ta-1
t:HE"nOLET, etc. .

.

u? é esse; na hqra da afoba-
. �ffreee as melhores va�tagens nos 'pr�ços das mer-·

çao o homem tem pouca. prá-
" c�do!'l..ns,: favore'fendo desta' forma, aos s.enhores consu-

tica,. atrapalha-se e ratar-
. nndo!'es. .

.
-

.

. ,"

.

� (�D
.

1." • ,'" t\.e�ISf""6 n� 1) .,.epOlS disso, ninguém.
.

;;.

máis Pl'BO('U'pou:..se com a
..

'
."." .. - -,' --

útil e .valiosa !nstituição, E' j
I que, ap.esar de, quasi dia}'i��lnlcnte eler; esta:ra.m eni ;;tC,ã.Q,
numa grande, ·benemél'jt� .e.
eficienfe ação preventiva fa-

.

zendo abordar os incêndios
... '

,

'Os slllIstro.s de grandes pro-
porções nãb mais se deram; •

.daí fical�em ().� Bom i.)eirr.�s
.

�squecidos.'· Nós, deste can­

to, damos os nossos toques
d-e alel'ta e publicámos BO�I

.

BEIROS J -2-52, BOlVIBT�r_
F(\� n.,:!, (:APJTAL A-1\;I.A­
J)f)RES 17-2-52, AM1;;!\(�!\
SOBRE A CrD.�DE j:\;-1)2; i
Nste último chamámos a

atenção dos àdmÍnistradores !
-

� d? povo em 1,{eraI· pD.l'� , a
t

ll1explicá,rel' all�ência de. ti­
drante:;; quê deixaria sem co­
COrno loca.is de importân­
cia capital tais como !JS

�ospitais de Caridade e Ali-
,

11tal', ° pa�ilhã(
..

)' Nt!·.e!l H�-Ilnos, o Abugo d.e NH,!11Ore3 o

COloégio dii.s Irmãs, é'tc, .

t •• � � • - , __ ..... 1 � ••

.,'

PSEUD'ÓNU'I'O , , , .. , .

NASCIlVIENTO .. , , , , .

LUGAR .DO NASCTMEN'l':O ,

ESTADO· CIV1L , , ..

PROF!SSÁ9 , .. , ', ,

, ','
�. �

"

�

.:', .'"
, '.-1",

.��
J;rkP
-t:I::::===
'Tf-�:

. --j--'i-"
.

. \

.

"

.... :

/

«Mi·clc';'mouse.)
Perdeu-se' . 'nos trajetos

das 'Ruas Conselheiro Ma.-·
f'ra, Felipe Schmidt O{l tra­
vessas um relógio acima ci­

tado de menino. Pede-se de-

ILinha I.tajai
f SANTOS & BAtrsTA .

'1'
antiga "CEZ.A.RIQ"

. .

.

. CAMINHONETE:
. IhA:
Salda' de Ita5aí 7,15 horas'

, f Chegada Fpolis. 9,45 "

� VOLTA:'

l.. . Saíd'a Fp·olis.· 14,3Õ horas

l Chegada I Itaj'aí 17,00' ,;

f..
' .

(,Aos sáQadps e· feriados a saída de

��!is. é às 13,30 h. e a �hegaáa à na-

f.'.
J�ll as l.6h.) •.

ÓNÍBUS'
IDA:

!
.

Saída de Haja)

:.' '. Chegl1da Fpolis.
VOLTA:

.

r Saída Fp'olis, � 1 iS ho1';8
t Chegada ltaja! . '19 "

J....
(Aos sábados e feriados a ó>arda de'

f Fll-oiis. é'às '13 horas e a chegada à lta-

I jaí às 17h.).

1

.', '

, 7 hó'ras
1.1 "

AGENCIA
Provisoriamente ii RLla Felipe'Schmidt,
n� 38.
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Violências· Policiais' e Mortes �

em Tubarão
'Crime bárbaro ,'na pessõa de um operário da Cia ..

' Siderúrgica Nacional.. Um cab
da" Pelíéía Militàr' praticoD�O, estando ajndá ,em liberdade! Jovem de, Cocal" aparece.

, morto na tadeia! Falia de gatantiàs, é o' clima daquela cidade. sulina
TUBARÃO, 30 (Do Correspondente) - Esta cidade

.
ESPANCAMEN'rO BRUTAL fneo no cimento. Não contente, o soldado ainda levantou-o,

está vivendo dias de verdadeira apreensão. Dias de inse- : Por 'questões de somenos importância, a policia 10-: e jogou novamente no chão, batendo ainda mais 1adé no '

, gutímça, podemos assim afirmar. Aqui, ,a policia ao envez cal prendeu, semana atrasada, o cidadão Manoel Umbe-
I
cimento. Chamou um automovel e levou o pobre operário" '

de, manter a ordem, asseguraàdo tranquilidade à. popu- ': lína Pessoa, que aqui trabalha de carroceiro. Na prisão, : já morto para, a cadeia, Duas horas depois,_ era dado o '

Iação que tem por direito confiar nos seus agentes, é a I foi o paciente esbó'rdoado impiedosamente, ficando o ros- 'alarme de que um "Behedo" havia sido -recolhido pela,
y,rim,úira a provocar mal-estar. Os fatos que abaixo pas- l to e o corpo togo cheio de esquimosee, O pobre carrocei- policia ao xadrez e tinha morr-ido. Chamado o médico;..
samos a narrar, provam essa assertiva.re . estão, are-I 1'0 ficou 2'1 horas preso, sofrendo as maiores torturas. este aconselhou ,a levar a vitima para o Hospital, 'afin� �

dama!', do Governo do Estado, medidas quevenham a pôr Trata-se de um homem pacífico, sem vício, trabalhador e de ser averiguada a causa-morte. No dia seguinte ( se­
côbro a êste estado-de-coisas 'que não' póde, de maneira honesto. O' mal que fizera foi o de 'pedir a um 'soldl,\do gunda-feira) a Cia, 'Siderúrgica, fendo conhecímeuto dg;·
êl\gui'na, permanecer o mesmo. que não prendesse um cidadão que estava acompanhado fato, tornou todas as providencias para () sepultamento .

Citemos, 'para conhecimento das autoridades, prín- de duas crianças, as quais estavam chorando. Por essa do inditoso, pois tratava-se de operário dessa Gi�L" onde.. .

cipalmente do sr. Governador do Estado, os dolorosos a- razão, o soldado não só efetuou a prisão do homem das era muito estimado. A viúva e a mãe do morto, aguarda-
contee.. imentos desta última 'sernana: - crianças, como do sr. Manoel Umbelina Pessoa, O' fato' vam g chegada do caixão para conduzir o corpo para a .

causou séria revolta na massa popular. sua residencia de onde deveria sair para o sepultamento,
ASSASSINADO. - Domingo último, o cabo do des- pois o delegado estava empenhado em entregar () cadaver-I

tacarnento local, matou o 'cidadão Manoel Rodrigues de para a família para se.ver livre, quando alguns parentes
Oliveira, operário da Cia. Siderurgica Nacional. O fato da vítima 'e também os engenheiros da Cia. Siderúrgica
"e deu da seguinte maneira: encontrava-se no Café "Dia Nacional 'resolveram mandar fazer autopsia no çnda·�'{!�'
e Noite", desta cidade, cêrca das 21 horas, quando ali" Foi constatado fratura da. base do cl'ânco,'

'

apareceu o cabo do destacamento. O operário estava um O pobre operário fora assassiuado pelo, cabo d�"
90UCO alcoolizado e o cabo fazendo-lhe uma revista, en- destacamento-Iocall Toda a população f icou exaltaria com

.ontrou uma faca, a qual tirou. O rapaz nada disse. Mas, ofato. O Cabo continúa solto .. , O morte era um homem'
""_,,,._, ,__ ,, , , '�omo .alguem no Café lhe troçara, êle então respondeu trabulhndor.e excelente-operário da eia. Siderurg ica Na-,

Ploríanõpolís, Terça-feira, l° de Julho de 1952 q ue não fazia.mal, pois no outro dia 'havia outra faca. cional, Vai ser constltuido advogado para cobrar do Es-.
�.- --_...._�-- Ouvindo iSRO e senl mais neln menos,- o cabo aplicou-lhe tado a- indenização que for legal.

, '. ima tremenda bofetada, resultando um tombo com o era- MOR�EU NA CADEIÁ E, ATÉ- HOJE, PERIVI.é\NECE'S'

M
·

t
•

'
,

EM MISTÉRIO O CASO!

ais um"ca arlnense
-- NC••••

_ ÍI.� .
,

(urso de fxpansão 'Cu l'tural'dÓ E�:��:: d:e���:I!à������;�i�O!f\P��:�S��:g�:.O�' pí�;��:�,
·d A • L lo.. rapaz esteve cêrca de dois dias de cadeia, vindo a falece;:'

em eVI enCI8 ' Convida todos os membros dá Comissão para dentro das grades. Até agora não se sabe a razão da mOI',·,

"
,

".:
T" d r a reuniâo i do dia l° de Julho (terca .. feira'l às tê do jovem de Cocal.

,

eoceu O premio de eatro a I 20,00 horas, no Inst itutn de Educação.
'

FALTA DE GARANTIAS

A d d' L' I
VIEIRA DA ROSA - Presidente Aqui em Tubarão, não existe garantia. O atual, de-·:

,
'

ca eOlla � e etras' ','
'

Ile�ad,o ,� um �rl'espon�á:el que a própria.UDN est� i:l-
......'V".��Y.h-_.,.._..........__...,._,." I teressada na sua d�mISSa? Todos os Partidos daqui sa.e.-

'" contra o Delegado, inclusive o povo em geral, Não se Stl-

A N A' V A L H A D O I be a' razão �or que o sr. 90vernador mantem um homem}
,

" dessa especle nessa função.
'

,

I vítima �oi recolhida 80 Hospj· '��,;;._w: -
__,_,

--:---�:�'�. ,

t�Lt��mE�r}s!�e��l_ 8,t�o �eS!a��Ofo'igr��ó!� sPer�ga, ainda, o' «AracaJU».te-ontem, em palvorosa. Con-, da ao Hospital' de. Cal�idade, egOJO para 'Imbltnb'o o «Ubá» afha,fusão, com várias alterna- onde se acha 111 'P l' d '

ções 'na ordem pública. cuidados: '

S 1 un o

de ajUdar o salvamento
'

Alí, segundo dados co- O moveI do crime não con- O vapol; ",Ar'acaJ;II",
..

te d 'd d
'

Ih'
."'- na.o 11 ,o capacl a e para.,Idos pela reportagem na seguimos apurar. ,

'

qll,e h",\'l'a SO-f"l'l'do trm aCl'-
"

b t' t' ,,� maIOr': a as 'eClmen.o, tevE_'
Delegacia Regional de Po- JOGOS DE AZAR dente na, barra: de Imbituba, que abandonar os trab�lh{;s"1icia, Antônio g,�l'narrlo de FoAl·am

A

Ih'dU .' pressos e ,reco 1 os e como fôta noticiado, e qtie a fiin 'dé tomar óreo e água,Silva foi anavalhado, por �O xa,dl'es da DRl por térem fôra considerado salvo, a-! em Florianópolis. Em vista,João José Assunção. sido encontrados em franca gora, segundo noticias vin. :disso,.a dü·ecão do Loi.de fez,:,A vitima, que não se de- pra'fl'ca de' J'Og'OS' d" a
' .' � , '

" 'e zar: das do sul, voltou a correr 'seguü' ao encontro do ..�.t!.ra�
m,01'0'1 muit,o na POII'cI'a em LUl·z Madel'l'" Edm-Ulldo SI'1c ,«, - 'perigo, estando com os seus j caju!" o' vàpo-l" "Utá" 'levan-,face de gravidade de seu es- va ,e José Bl"itb. -

' " '

poroes alagados e' com as do nas operações de ihltua- '

máquinas comprometidas. cão dÔ' barco.
':\�A situação do "Aracaju"-'".

Isto sucedeu proque ore .. 'c,Qntin'ua:ainda indecisa, em-.,
bocador "Cómandante Do b{}ra haja esperanças de sal- ..
l'at", que se acha, no local, "vamento.'

, :A peç,a, n0 fundo, é ,uma
tragédia, mas conduzida com
tal gosto e trIO, raro senso

de. teatralidade, que 'o gro­
tesco lhe vai, saltando aqui,
alI, acolá, deste ato desta ce­

na, desta fala', às vezes de
uma simples palavra. •

"A máquina da f;elicida- .--- � �••
de" é a história de um des·

III C C' Léo' Vitol' de Oliveira e gmçado que' teve a' idéia dé 'ongresso, alarineaseSjlva, joveni de barba 1'ecen- pJ::etender transformar' o'
"

� ;�t:t�.� o(�:����o À:���l!� jeU��O�����o ��a��l�:ni�il�: ,'fDe'" Detêsa ,', jDo', ,Pe,lróleo
de Azevedo), da Acadêmica cidade. Não consegue ser Hoje, às 20 hora;,'no rIe- gado. Ivo Gandolfi - Co-
Bi'asileira de Letras, com a levado a sério. Ó mtlndo

r
mocrata Clube, ,será insta- merciário. Academico Ful­

peça "A máquina da felici-' sente-se bem em ter felizes lado o III Congresso Catari- vio VWiTa - Ex-Presidente
tlade", em três' atos. E' um e infelizes, à Humanidade, nense de Defesa do Petró- .da União Catarinense de Es­
fato que merece registro es- não interessa a felicidade leo. Os promotoi'es do refe- tudantes. Dr. Olimpio de
-pecial. E' filho de um poeta dos homens. l'ido Congresso convidam a Melo - Bancário. Alcino "�' ,

- Qliveirá',e Silva, que ao 'A peça ê todo o drama de todos os patriotas a, compa- Caldeira I<'iJho', - Jornalis-, /, �
�eu nome -Ilustre d-e ho'mem um son;hador que tudo sa-, recer a este ato público de ta. Arnaldo Assunção -J:,"
-de letras junta seus titulas crifica pelo seu grande so- defesa do petróleo 'e de eco- Mineiro. Renato Machado _ i

-

".,

de magistrado de
�

decisões oho -' a família, a forfuna, nomia nacional. O Manifes- Comerciante, Dr. Waldemil'�! �":,,..
Ml'enas e firmes. Seu ir1Dão" ,a tranquiHda(_le� terminan" to' de Convocação do Con"- Cascaes - Juiz Substituto.

'

Dil'ceu de Oliveira ,e Silva, I do' poi' ver destruído o ,seu gresso é a,ssinado p�las se- 'CeI. David Trompowky Tau-
tIue também escreve prosa e invento maravilhoso e por guintes n.cssoas: lois. Vereador Antônio Pá-
"161"-SO com brilho, foi um dos /sor metido, à fÔl'ça,_llum sa- -c:;.. dua Pereira. Vereador Bru-
fUlldadpl'es do "Teatro Fol- natórlo, como um louco pe- Desembargador Sálvio de no R,' Schlempel'. Vel'eador I,glól'ico Brasileiro", l'igoso. Sá, Gonzaga - Presidente .Ju,PY S. Ulisséia. Dra.

Eglê"Damos a seguir o parecer O al'cabauço de "A máquina 4e RQlUi'a do Centro Catari- Malh€il'os - Advogada. So­
tia Comissão do Prêmio Ar-, de feliéidade" é um conto nen-se de/EstUdOS o 'Defesa ledade Ricci - Dona de Ca�
,tllUr Azevedo, nO,coneurso dó escl'itor Oliveira e Silva. do Pet.!;óieo. Juiz José do sa. 'Dr. Aldo AvHa da 'Luzid'e "pecas teatrais; de 1951: Ma.,s a peça não des�ere;.. Patl'dín?o Gallotti - Pre- - Advogado. ,Dr. Miguel S.

Seté-:l��ças, vier'am ttü' a' ,ce;, por ser de ou�i'o autor' sideBte:"do Centro C,Çltari- Cavalcanti - Médico. Má­
esta comis<_;.ão:' "O homem o assuntÇl. Não

'

desmerece, 'nens<)", de Estudos e Defesa rio Soüza - Barbeiro, Ma-
'

'.que salvou", de J'oão Caste- p,Qr.q!le,_(ie obFa, alheill, ' ,o (lo ,�'P�j;róleo. Depu,tado Yol- noeI Gonçalves dos Santos
10 B���nco de Almeida; "E�:;'_:- ltêâ�'1:ólO!!o .con'seguir fa�r 'l1ey' eo'l�aço de' OÜ"eira - - Sapateho. João Santiago
sa VIda da gente" de HelOl- obla p1"opna,.dandó-lhe uma' E�-Bi',eSldente da, Assem- - Broqueiro. Alcebiades
$8, dos Reis Maranhão; "E- frescura nova, um fn 19O1:' �éil Legislativa do, Esta- Cândido Pinheiro - Técni.
iernidade", de El'llestto'Ma- novo e realizando, com habi;� ão., Deputado José Gallotti co em Contabilidade. Jairo
�hado; "Madame Dubois'l de !idade surpreendente, fima Peixoto. Dr. Zani Gonzaga CaBado __!_ Jornalista. Mário
_)4:am'ilio Cunha Costa <ie tragi-fal'ça sab01'isíssima,,.- �'Advogado. Nilo Laus -- Rosa - Comerciante. Aldo
1\I1'0l'als Cast�o,; «POi' onde a m�dalidade das I?ais 'd1�fíS F�rn:acêutico.,' Dr. Renato f D�et:.ich - AdFiMmico de
terra. cresce', de Edgar da celS em teatro. Em IH de .i�1t I RIbeIro Cardoso -

Enge_j
Dmhto, Robental Silva -_

:Ro�ha M.i.ra��a; e," "A, ,m�"l nh� ',d� ,,1952••(As�.), Vi.riato! nheit,'o. M,an,o�l Alv,es Ri�e,i- �,t\cademico de,' 'Fal'mác,ia.qU1l1� da f,eh<:;ldade ,_de Leo ,��!�ela, ,LUIZ Adnn�t ro - Operal"lo. ,Dr. Helio. I-Iu,g'o Santana c--"- Est.ud�:t1t-e
Vitor.

�

\ A�stregesilo Atltai'de. �alládo Caldeira -r- Advo- Secundário. ( ,

�

.."..• .-.-.-.-...- ......._._-.-....- ....-.-.-.....-. - ..""......,·........- ....-.�...."..,._w
('

zes várias, artigos seus, de
,àitica 'e de teatro, merece­

ram l'-elêvo na imprensa ca-

,.l·loca e em revistas.
A propósito do concurso

-em que vem de sair galar­
d-oado, o "Correio 'da Ma­
nhã", de 26 de junho últi­
mo, publica o seguinte:

'

o prêmio de 'I'eatro, ínsti=: E' esta última que a co­

tu ido pela Academia Brasi- i missão ju lga merecedora do

Ieira de Letras, foi vencido, ! Prêmio Artuhr Azevedo.
este ano, por um jovem ca- � "A máquina da fel icida-
..

. L' V't d OJ' j d " , -

.,armense, , eo, 1 01' e 1- I e e uma peça a que na,o;
veira e Silva, filho do dr.' falta nada, A contextura é
Francisco de Oliveira e Sil- inteirica e sólida, a dialoga­
va, magistrado no Rio, e de ção é cintilante e quente,

,

sua exma. sra. drá. Dorací 'Percorre-a de ponta a

Costa de Oliveira e Silva. pontal um vasto ve'ío de sá-
O jovem escritor ,Leo Vi- tinI mordente, que lhe dá

tor nasceu nesta Capital, a. tIli.l sabor da mais pura co-

19 de abril de 1926. Por ve- mí.cidade.

.......................................�....
t

'Alí no Estreito, o patrício vendedor de imagem"
de, santos, foi solicita.do pela fregueza ·devota;

-- Quero um São Jorge bem, bonito,
- Liã. S�n Jurge? Eu tem beJezinha'Sá}hJÜ1'ge�,
E, ,como não' tivesse, api·esent9u-lhe Sãó' PêdF()� ,

em lindo crômo:
- Brontinho, liá! San Jurge!
- Ma� ... São JO,rge não tem chaves na mão,

tem uma lança e não anda de a pé, mas de:a -c�va-
lo!t!' ,

,ii>'

- San Jurge iUlIderno! Chave di limusiniaY'Nis--
80" o meu robusto �migo Mal"Íano Vieira: :paSsa; pelo
loeal, numa limouse a 80 qui1ômeh�os. A f1"eg'neza se

assusta. e pula para ,o meio fio: ,\
'

, ,'"

- Sará Cl Benedito?
-'-- San Ben-edito? Liá, seniól'a j.á viu San Beu6-'

dito bl'al1co? GanUlte ocê é'San Jurge!'!! \', '

-
"
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